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Associadas à Abeifa fecham 2025
 com crescimento de 31,7%

Exportação de café do Brasil cai em
2025, mas bate recorde em receita
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Estrangeiros movimentaram R$ 2,8 tri
em ações na Bolsa em 2025, alta de 15%

Produção de ovos em SP
cresce 7%, e faturamento chega

a R$ 7,2 bilhões em 2025
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,37
Venda:      5,37

Turismo
Compra:   5,40
Venda:      5,58

Compra:    6,30
Venda:       6,30

 Fonte: Climatempo
Manhã Tarde Noite

21º C

15º C

Quarta: Nublado
pela manhã, com
possibilidade de ga-
roa. Tarde de sol com
diminuição de nu-
vens. Noite com
muita nebulosidade.

Previsão do Tempo

JD43 BLU CRU M78 Academy terá pilotos
 na GP1000 e GP600 do MOTO1000GP

Yamaha Racing

O BLU CRU, programa de
desenvolvimento de pilotos da
Yamaha Racing, contará com
pilotos nas categorias GP1000
e GP600 do MOTO1000GP a
partir de 2026. A iniciativa re-
força a presença do programa
no principal campeonato de
motovelocidade do país e visa
ampliar a estrutura de progres-
são esportiva dentro da com-
petição. A primeira etapa do
MOTO1000GP será em 12 de
abril, no Autódromo de Interla-
gos, em São Paulo (SP).

Com apoio da Yamaha Ra-
cing do Brasil, Felipe Macan re-
presentará a marca na GP1000
com a R1, enquanto Mário Sal-
les, integrante do programa
BLU CRU há seis anos, será o
representante na GP600 com a
R6. Os pilotos serão compa-

nheiros de equipe na JD43 BLU
CRU M78 Academy.

A Yamaha integra o
MOTO1000GP desde 2019 com
um projeto contínuo de formação
e desenvolvimento de talentos,
alinhado a uma estratégia global
que reúne iniciativas voltadas a
pilotos que almejam competir nos
principais campeonatos do mun-
do. A tradição da Yamaha Racing
no cenário internacional, com pre-
sença relevante em categorias
como WorldSBK e MotoGP, ser-
ve de referência para os progra-
mas desenvolvidos no país, que
preparam atletas desde a base até
os níveis mais altos do esporte.

Na Yamalube R3 BLU CRU
Latin America Talent, voltada a
jovens de 12 a 22 anos, o cam-
peão garante duas temporadas
integralmente subsidiadas na Eu-

ropa, enquanto o vice-campeão
assegura uma temporada. A Ya-
malube R3 BLU CRU Latin Ame-
rica Cup é destinada a pilotos com
mais de 22 anos. Em 2024, o pro-

jeto foi ampliado com a inclusão
da R15 BLU CRU Latin America,
voltada a jovens entre 9 e 15
anos, cujo campeão garante vaga
na temporada seguinte da Yama-

lube R3 BLU CRU Latin Ameri-
ca Talent.

O MOTO1000GP, que é o
Campeonato Brasileiro de Mo-
tovelocidade, segue todos os
protocolos de segurança exigi-
dos pela Confederação Brasilei-
ra de Motociclismo (CBM) e
pela Federação Internacional de
Motociclismo (FIM). O campe-
onato conta com o patrocínio
da Yamaha, Triumph, Motul, Pi-
relli, BMW Motorrad, Suhai
Seguradora e Ducati, e o apoio
da Revista Duas Rodas e da
plataforma Motorsport.com.
As corridas são transmitidas
no canal do YouTube do
MOTO1000GP, no BandSports
em rede nacional e em sete pa-
íses pelo canal New Brasil,
também do Grupo Bandeiran-
tes de Comunicação.
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GP Cidade de São Paulo é atração
 no aniversário da cidade

GP São Paulo 2025
A primeira competição do ci-

clismo paulista em 2026 será re-
alizada no dia 25 de janeiro, data
em que se comemora o aniver-
sário da capital, com a disputa

do GP Cidade de São Paulo de Ci-
clismo. A competição conta com
o apoio da Prefeitura de São Pau-
lo, da Subprefeitura do Itaim Pau-
lista e da Secretaria Municipal de

Esportes e Lazer (SEME).
A prova será disputada em um

circuito montado na Avenida De-
putado Doutor José Aristodemos
Pinotti, no bairro Cidade Nova
São Miguel, Zona Leste de São
Paulo, com as baterias começan-
do às 7 horas.

O GP Cidade de São Paulo é
aberto a atletas de todo o país que
desejam prestigiar o ciclismo e
aproveitar o percurso na cidade
de São Paulo. As inscrições são
gratuitas e devem ser realizadas
pelo link:https://seapp.link/
gpsp26. Uma excelente oportuni-
dade para comemorar mais um ano
da maior cidade da América do Sul
pedalando e promovendo quali-
dade de vida.

As categorias oficiais desta

edição são: Open Juvenil Mascu-
lino, Open Juvenil Feminino,
Open Masculino, Open Feminino,
Master A Masculino, Master Fe-
minino, Master B Masculino,
Master C Masculino e Ciclismo
para Todos. Os detalhes de cada
categoria estão disponíveis no
Regulamento, acessível também
pelo link de inscrições.

“Vamos começar o ano com
um grande evento, que atende a
ciclistas experientes e novatos.
Isso só é possível graças ao apoio
da vereadora pastora Sandra Al-
ves, mais um nome que contribui
muito para o crescimento do ci-
clismo paulista”, destaca o presi-
dente da Federação Paulista de
Ciclismo, José Claudio Facex.

É importante destacar que a

filiação é obrigatória para parti-
cipação em competições válidas
para os rankings paulista e na-
cional. Os links para filiação são:

Atletas já filiados: https://
cbc.bigmidia.com/site/login

Novo atleta: https://
cbc.bigmidia.com/cadastroEx-
terno/atleta

O GP Cidade de São Paulo de
Ciclismo 5ª etapa é uma realiza-
ção da Federação Paulista de Ci-
clismo (FPCiclismo), com apoio da
Prefeitura de São Paulo, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer (SEME), e da Subpre-
feitura do Itaim Paulista. O even-
to conta ainda com o apoio da
vereadora Sandra Alves.

Mais informações no site
oficial: < www.fpciclismo.org.br

Fo
to

/ A
lla

n 
M

od
es

to

Fo
to

/G
ov

er
no

 d
e 

SP
/ D

iv
ul

ga
çã

o

Cidade de
São Paulo

celebra
aniversário

com parques
abertos e sessões
especiais nos
planetários
municipais

No próximo domingo (25),
data em que a capital paulista
celebra 472 anos, os parques e
planetários municipais estarão
abertos normalmente ao públi-
co, com diversas opções de la-
zer gratuito.

O Planetário do Parque do
Carmo exibirá o espetáculo “O
Show da Luna no Planetário” às
14h. No mesmo horário, no Pla-
netário do CEU de Parelheiros,
haverá a sessão infantil “Ka-
luokahina”, e, às 15h30 uma apre-
sentação especial em comemo-
ração ao aniversário da cidade.

A Universidade Aberta do
Meio Ambiente e Cultura de Paz
(UMAPAZ), assim como os vi-
veiros Harry Blossfeld, Arthur
Etzel e Manequinho Lopes, te-
rão o expediente suspenso, re-
tomando as atividades na se-
gunda-feira (26).

A Divisão da Fauna Silves-
tre (DFS) funcionará em horário
reduzido, com encerramento das
atividades no Centro de Mane-
jo e Conservação de Animais
Silvestres (CeMaCAS) ao meio-
dia. A unidade da DFS localiza-
da no Parque Ibirapuera ficará
fechada durante todo o feriado.

Caso seja necessário enca-
minhar algum animal para aten-
dimento veterinário no Parque
Anhanguera, o munícipe de-
vem contatar os técnicos de
plantão pelo WhatsApp (11)
95220-0219, que estarão de
plantão das 8h às 17h.

Em casos de resgates de
animais, a Guarda Civil Metro-
politana (GCM) Ambiental po-
derá ser acionado pelo telefone
153. (Prefeitura de SP)

O investidor não residente
movimentou mais de R$ 2,8
trilhões em ações no mercado
brasileiro à vista entre janeiro
e dezembro de 2025, segundo
levantamento da B3, a Bolsa
de Valores brasileira.

Em dezembro, foram mo-
vimentados R$ 255 bilhões,
crescimento de 6% na com-
paração com o mesmo perío-
do de 2024. Já entre janeiro e
dezembro deste ano, o volume
teve alta de 15%.

Os meses com maior volu-
me negociado em 2025 pelo
investidor estrangeiro foram
maio (R$ 263 bilhões), abril
(R$ 257 bilhões) e dezembro
(R$ 255 bilhões).

No acumulado do ano, os
investidores não residentes
responderam por 62% das ne-
gociações com ações. Consi-
derando o mercado à vista,

que inclui, além de ações, ati-
vos como BDRs (recibos de
ações listadas no exterior),
ETFs (fundos de índice) e FIIs
(fundos imobiliários), o volume
total movimentado pelos es-
trangeiros superou R$ 3,5
trilhões na Bolsa.

O ano passado foi marca-
do pelo melhor desempenho
do Ibovespa e do real desde
2016, com a ajuda de investi-
dores estrangeiros que busca-
ram diversificar seus portfólios
para fora dos Estados Unidos.

O principal índice da Bol-
sa brasileira fechou com alta
acumulada de 33,7% em
2025, enquanto avançou
39% em 2016, num ano mar-
cado pelo impeachment da
ex-presidente Dilma
Rousseff -em dólares, a va-
riação também é a maior em
nove anos.            Página 3

Governo de São Paulo já
desembolsou mais de R$ 3 bilhões

em investimentos na
economia paulista

  Página 2

Mobilização para produzir
vacina contra covid deixou

legado para o SUS
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Governo abre consulta sobre modelo
inédito de licitação em infraestrutura
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A PALAVRA - ”O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor
faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha misericórdia de
ti; o Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz”. Números
6:24-26

A Secretaria de Parcerias em
Investimentos do Estado de São
Paulo (SPI) abriu consulta públi-
ca para receber contribuições so-
bre as diretrizes do Diálogo Com-
petitivo, modelo de licitação pre-
visto na nova Lei de Licitações
que permite ao poder público dia-
logar com o mercado antes da fase
final do certame. A iniciativa ava-
lia o uso do instrumento como
nova ferramenta complementar
para a qualificação de projetos. O
prazo para envio de sugestões vai
até 23 de fevereiro de 2026.

A iniciativa tem como objeti-
vo ouvir a sociedade, especialis-
tas e o mercado sobre a adoção
do Diálogo Competitivo como
mais uma ferramenta disponível
ao Estado na estruturação de

projetos de parceria, especial-
mente aqueles de maior comple-
xidade. A consulta não altera pro-
jetos em andamento nem substi-
tui os modelos já utilizados pelo
Governo de São Paulo.

“A proposta é avaliar a incor-
poração de mais uma ferramenta
ao conjunto de instrumentos já
utilizados pelo Estado, especial-
mente para projetos mais comple-
xos. O diálogo competitivo per-
mite aprofundar a discussão téc-
nica antes da licitação, contribu-
indo para editais mais bem estru-
turados e alinhados às melhores
práticas internacionais”, afirma
Rafael Benini, Secretário de Par-
cerias em Investimentos do Es-
tado de SP.

O Diálogo Competitivo é um

procedimento que permite ao
poder público aprofundar o de-
bate técnico com potenciais in-
teressados antes da fase final da
licitação, contribuindo para a
construção de soluções mais
maduras, seguras e alinhadas à
realidade do mercado. Trata-se de
um modelo amplamente utilizado
em outros países e que pode am-
pliar a atratividade e a qualidade
dos projetos públicos.

A proposta em consulta pre-

vê um processo estruturado em
etapas claras, começando pela
seleção de participantes qua-
lificados, seguida de uma fase
de diálogo técnico e, posteri-
ormente, da etapa competiti-
va, nos moldes tradicionais
de licitação. O objetivo é che-
gar a um edital mais robusto,
com maior previsibilidade e ali-
nhamento entre o poder público
e o mercado.

A SPI destaca que o eventual

uso do Diálogo Competitivo terá
caráter complementar, sendo apli-
cado apenas quando fizer senti-
do do ponto de vista técnico. As
etapas já consolidadas de estu-
dos, consultas e audiências pú-
blicas seguem como pilares do
modelo paulista de parcerias.

As contribuições recebidas
durante a consulta pública vão
subsidiar a avaliação do Gover-
no sobre a incorporação do ins-
trumento ao seu portfólio de par-

cerias, reforçando o compromis-
so com transparência, diálogo e
aprimoramento contínuo dos
projetos de infraestrutura e ser-
viços públicos.

Os documentos da Consulta
Pública SPI nº 03/2026 estão dis-
poníveis no site da Secretaria de
Parcerias em Investimentos, na
área de participação social. As
manifestações podem ser envia-
das até 23 de fevereiro de 2026.
(Governo de SP)

CESAR
 NETO
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Produção de ovos em SP cresce 7%, e
faturamento chega a R$ 7,2 bilhões em 2025
São Paulo teve um crescimen-

to de 7% na produção de ovos
em 2025 e com grandes expecta-
tivas econômicas para este ano.
No comércio exterior, os embar-
ques de ovos tiveram aumento
de 19% nas exportações do pro-
duto, conforme os dados preli-
minares do Valor da Produção
Agropecuária (VPA) Paulista, di-
vulgado pelo Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA-APTA) da Se-
cretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA).

No ano passado, a avicultura
de postura de SP produziu cerca
de 16,7 bilhões de unidades, o
que representou um valor finan-
ceiro de R$ 7,2 bilhões. Maior pro-
dutor de ovos do país, com uma
participação significativa de 35%
do mercado nacional, a produção
paulista se posicionou bem à fren-
te de outros estados como Minas
Gerais (10%), Espírito Santo (9%)
e Pernambuco (7%).

Em relação à exportação, São
Paulo comercializou mais de 15 mil
toneladas de ovos, com um fatu-
ramento de US$ 60,2 milhões. O
mercado japonês foi o principal
destino (3,52 mil t), seguido pelos
Estados Unidos (3,17 mil t) e Mé-
xico (3,14 mil t), respectivamente.

Para a presidente da Câmara
Setorial de Ovos e Derivados
(CS), Cristina Nagano, a cadeia
produtiva granjeira enfrenta dois

dos principais desafios. “O pri-
meiro é o equilíbrio de mercado:
com um alojamento elevado, a
oferta é alta e segue imprevisível.
Pode haver um aumento das ex-
portações brasileiras, o que ajuda-
ria a equilibrar, mas também existe
o risco de sobrar ovos no comér-
cio interno, o que pressiona os pre-
ços”, ressaltou Cristina Nagano.

Segundo o diretor técnico da
Granja Kakimoto, localizada em
Bastos (SP), Sérgio Kakimoto, as
vendas correspondentes ao ano
passado foram bem satisfatórias,
motivadas pela estabilidade man-
tida no mercado. “O ano de 2025
foi muito bom para nós, pois os
preços estavam bem firmes du-
rante o período todo. Já para
2026, a expectativa é ainda me-
lhor, com o maior desafio de cui-
dar das aves, não deixar que elas
adoeçam. Por isso, ficamos bas-
tante apreensivos com a nossa
produção em fazer a biosseguran-
ça”, frisou Sérgio Kakimoto.

“A Influenza Aviária é uma
ameaça constante. Por isso, os
produtores vêm investindo de
forma contínua em biossegurida-
de, com controles rigorosos, pro-
tocolos preventivos e monitora-
mento permanente, justamente
para garantir que a região conti-
nue livre da doença”, concluiu
Cristina Nagano.

A Secretaria de Agricultura e

Abastecimento, por meio da De-
fesa Agropecuária, possui o Pro-
grama de Sanidade Avícola com
por objetivo manter a sanidade
do plantel avícola paulista, con-
trolando enfermidades tanto de
interesse em avicultura como em
saúde pública.

“Em relação às granjas co-
merciais, a Defesa Agropecuária
ressalta a necessidade de refor-
çar as medidas de biossegurida-
de em grau máximo em unidades
produtivas, visando a proteção
sanitária das aves do plantel co-
mercial paulista”, comenta Paulo
Blandino, médico veterinário e
chefe do Programa Estadual de
Sanidade Avícola (PESA).

Contribuindo com suas pes-
quisas para maior produtividade
e melhor qualidade dos ovos, o
Laboratório de Qualidade de
Aves e Ovos (LAAVIZ) do Insti-
tuto de Zootecnia (IZ-APTA), da
SAA, desenvolve estudos nas
áreas de nutrição, manejo, etolo-
gia, ambiência, bem-estar animal,
fisiologia e qualidade de ovos,
validando e transferindo tecno-
logias que contribuem para toda
a cadeia produtiva.

Além das pesquisas, o LAA-
VIZ também presta serviço de
avaliação de ovos, contribuindo
para o trabalho de outras insti-
tuições ou empresas. São reali-
zadas pelo laboratório as avalia-

ções qualitativas (peso, cor de
gema, espessura de casca, resis-
tência de casca, unidade Haugh),
centesimal (porcentagem de cas-
ca, gema, albúmen) e de casca
(pigmentação, espessura, poro-
sidade e densidade).

“Os resultados da cadeia de
ovos em São Paulo refletem uma
política pública consistente, ba-
seada em sanidade, pesquisa,
inovação e valorização do pro-
dutor.  É esse conjunto de
ações que garante competitivi-
dade, segurança ao consumi-
dor e sustentabilidade ao se-
tor”, destacou o chefe da Asses-
soria Técnica do Gabinete, José
Carlos Faria Jr.

A Secretaria de Agricultura
premia os melhores produtores
de ovos do estado por meio do
DO Concurso Estadual de Qua-
lidade de Ovos. Em sua 1ª edi-
ção, ocorrida em Bastos (SP),
a Capital do Ovo, em 2024, o
certame teve como objetivo re-
conhecer a excelência na pro-
dução e incentivar a melhoria
dos processos para atender
todas as exigências do merca-
do, ganhando mais espaço para
elevar a produtividade dos
campos paulistas. A edição
2024 premiou os três melhores
ovos do estado nas categorias:
ovos brancos, vermelhos e de co-
dorna. (Governo de SP)

Governo já desembolsou mais de R$ 3 bilhões
em investimentos na economia paulista

A atual gestão do Governo de
São Paulo injetou entre janeiro de
2023 e dezembro de 2025 pouco
mais R$ 3 bilhões em investimen-
tos na economia paulista por
meio da Desenvolve SP. Deste
valor, R$ 2,619 bilhões foram de-
sembolsados em linhas de crédi-
to e R$ 570 milhões comprometi-
dos em fundos estruturados,
sendo que destes R$ 349 milhões
já foram aportados.

Na média, a agência investiu
quase R$ 3 milhões (R$ 2,7 mi)
por dia na economia paulista ao
longo de três anos. Apenas para
a iniciativa privada, foi R$ 1,16
bilhão em desembolsos para mi-
cro, pequenos e médios empre-
endedores. Se somarmos o valor
já aportado em fundos estrutura-
dos, a agência financiou R$ 1,5
bilhão em investimentos no mer-
cado privado.

A Desenvolve SP fechou o
ano com R$ 570 milhões em com-
promissos a 13 fundos estrutu-
rados com R$ 349 milhões em
aportes já realizados. Ao todo, a
participação da agência de fo-
mento atraiu R$ 2,5 bilhões em
investimentos privados ou um
fator de atração de capital de qua-
se 5 vezes, resultado que com-
prova o sucesso da estratégia de

blended finance (unir capital pú-
blico ao privado para investir na
economia).

Desse total, R$ 350 milhões
são destinados a projetos para o
agronegócio sustentável, dividi-
dos em 2 FIPs e 5 FIDCs.

O Green Haven Ilha Anchie-
ta, em Ubatuba, consolidou-se
como um marco do turismo sus-
tentável brasileiro ao se tornar
o primeiro e único hostel ins-
talado em uma Unidade de
Conservação de Proteção Inte-
gral, o Parque Estadual da Ilha
Anchieta. Após vencer a lici-
tação em 2023, o empreendi-
mento investiu em infraestru-
tura, passou a unir preserva-
ção ambiental, impacto social
e fortalecimento da economia
local e, com o financiamento da
Desenvolve SP, registrou cres-
cimento de receita e aumento na
procura por hospedagem.

“Vimos na Desenvolve SP
uma parceira estratégica que acre-
dita em negócios sustentáveis,
que dão resultado econômico
sem abrir mão da responsabilida-
de social e ambiental. Tivemos
um aumento de 20% na receita e
de 15% na procura por hospeda-
gem”, afirna o proprietário Viní-
cius Ebram Fiore.

Uma das exigências da licita-
ção para ocupar o espaço dentro
do Parque Estadual era contratar
profissionais e fornecedores da
região. “Geramos empregos lo-
cais, cumprindo a meta de 70%
da mão de obra contratada em
Ubatuba, gerando oportunida-
des reais para a comunidade e
valorizando os talentos da pró-
pria região. Além disso, esse
investimento gerou competiti-
vidade e fortalecimento da
economia regional. Garantimos
que 70% dos nossos insumos
venham de fornecedores lo-
cais, movimentando desde a
pesca artesanal até a agricul-
tura familiar, e fortalecendo pe-

quenos negócios”, conta Fiore.

Como solicitar?
O empreendedor pode simu-

lar e solicitar o crédito por meio
do site da Desenvolve SP
(www.desenvolvesp.com.br).

A Desenvolve SP é a agência
de fomento do Estado de São
Paulo, que financia o desenvolvi-
mento de micro, pequenas e mé-
dias empresas e de municípios
paulistas, e está vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico. Atua como ponte entre o
poder público, empreendedores e
investidores, fomentando inova-
ção, sustentabilidade e inclusão
produtiva. (Governo de SP)

Obra da Linha 17-Ouro atinge 95% de
conclusão e se aproxima da abertura

A implantação da Linha 17-
Ouro chegou à reta final com 95%
de conclusão das obras civis e
os trabalhos concentrados no
acabamento das oito estações
para a abertura da linha em mar-
ço deste ano.

Retomada em setembro de
2023, a obra da Linha 17 avan-
çou de forma significativa e
agora a instalação de placas de
comunicação visual e sinaliza-
ção, de equipamentos de aces-
sibilidade e controle de aces-
so (catracas), além de paisagis-
mo nas áreas externas são as
atividades mais vistas no can-
teiro das estações que ocupam
toda a Avenida Roberto Marinho,
parte da Washington Luís e Mar-
ginal Pinheiros.

As estações Morumbi, Vere-
ador José Diniz, Aeroporto de
Congonhas e Campo Belo estão
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com 99%, 99%, 97% e 98% de
avanço das obras, respectiva-
mente. Todas essas e as demais
quatro estações também já con-
tam com escadas rolantes e ele-
vadores.

Paralelamente à obra, há os
trabalhos para a disponibilização
dos trens, instalação e comissio-

namento (testes e obtenção dos
certificados de segurança), que
são feitos em para garantir o iní-
cio da operação no primeiro tri-
mestre. Ao todo, oito dos 14 trens
da linha já chegaram ao Pátio
Água Espraiada.

A Linha 17 será responsável
por conectar o aeroporto de Con-

gonhas – com um túnel de liga-
ção direta sob a avenida Wa-
shington Luís – às linhas 9-Es-
meralda e 5-Lilás, oferecendo
também mais praticidade e rapi-
dez para milhares de passageiros
que circulam diariamente pela re-
gião sul de São Paulo.

A linha também facilitará o
acesso a regiões como Pinhei-
ros, Santo Amaro, Moema, Osas-
co, além da avenida Engenhei-
ro Luís Carlos Berrini, fortale-
cendo também a mobilidade en-
tre importantes polos gerado-
res de empregos.

Quando pronta em seu trecho
prioritário, do Aeroporto de Con-
gonhas a Morumbi, a linha terá
6,7 km de extensão com oito es-
tações, um pátio de manutenção,
14 trens e previsão de transpor-
tar quase 100 mil pessoas por dia.
(Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Comemorando em 2026 os 40 anos de fundação, o Partido Ver-

de tem 12 valores. Entre eles, destaque pra espiritualidade. Entre
seus políticos históricos, o atual vereador Roberto Trípoli, que
presidiu o parlamento paulistano em 2025 e 2006

.
PREFEITURA (São Paulo)
Completando em 2026 os 60 anos de fundação, o partido (MDB)

tem no prefeito [reeleito 2024] Ricardo Nunes um dos novos líde-
res regionais. Mario Covas foi prefeito [sem eleições] entre 1983 e
1985 [ano da volta das eleições nas capitais]

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
É quase inacreditável que o mais jovem deputado que presidiu

a ALESP [Rodrigo Garcia - no PFL] e depois foi governador [era
vice do João Doria - PSDB] não seja cotado pra disputar como
vice-governador de alguém, ou ao Senado Federal 2026

.
GOVERNO (São Paulo)
O fato do governador Tarcísio Freitas (Republicanos) fazer

visita [no presídio da Papudinha] ao seu apoiador (eleições 2022)
e ex-presidente (fechou o mandato no PL) Bolsonaro, pode tratar
da candidatura de uma mulher a vice-governadora SP

.
CONGRESSO (Brasil)
Já que o ex-presidente Bolsonaro [condenado pelo Supremo e

preso na ‘Papudinha’] escolheu como seu ‘pastor’ o ex-deputado
federal Robson Rodovalho, vale lembrar que o líder religioso se-
gue a favor de que cristãos frequentem os carnavais

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Ex-presidente (fechou o mandato no PL) Bolsonaro escolheu

[na fala de algumas grandes lideranças cristãs] mal o pastoreio
dos que agora estão credenciados pra dar a ele [na prisão da
Papudinha] o que só Podem o Espírito Santo e o Cristo Jesus

.
PARTIDOS (Brasil)
Comemorando em 2026 os 46 anos da fundação do Partido dos

Trabalhadores, cujo Lulismo é a histórica de uma legenda que está
no 3º mandato com Lula [literalmente dono da legenda] na presi-
dência. Aos 80 anos, vai disputar seu 4º mandato

.
H I S T Ó R I A S
Assim como Não Permitiu que um tiro de fuzil [na campanha

2024] matasse Trump [ontem completou 1 ano do 2º governo nos
EUA], DEUS Pode Conceder novas sobrevidas pra que um pode-
roso terrestre entenda que o Poder Eterno é só do Cristo

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Estrangeiros movimentaram R$ 2,8 tri
em ações na Bolsa em 2025, alta de 15%
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Conheça seus Direitos

Advogado do Consumidor
Cidadania & Economia

Nicholas Maciel Merlone - | Ad-
vogado especialista em Direito do
Consumidor com Escritórios Parcei-
ros | Professor Universitário | Mes-
tre em Direito | Articulista & Escritor.

Instagram: @nicholasmmerlone /
Contato: nicholas.merlone@gmail.com

Entre o Direito à
Saúde e a Literatura

Por Nicholas Maciel Merlone

Guia Prático - Seus Direitos no Plano de Saúde - O que todo
consumidor precisa saber para enfrentar negativas, abusos e rea-
justes ilegais

O Código das Palavras Perdidas: Uma aventura de mistério,
estratégia e descoberta pelas ruas e sebos de São Paulo. Por um
velho espião que aprendeu que as melhores histórias são vividas.

Lucas Ferreira, um adoles-
cente da Zona Leste paulistana,
vê sua vida comum virar de ca-
beça para baixo ao encontrar um
misterioso livro sem título em um
sebo antigo da Avenida Paulis-
ta. O objeto revela códigos invi-
síveis, mapas ocultos e segredos
de uma sociedade clandestina
conhecida como Os Guardiões
das Páginas. Ao lado do leal
amigo Thiago e da enigmática
Marina — por quem nutre uma
paixão silenciosa — Lucas mer-
gulha em uma trama onde conhe-
cimento é poder e pode custar a
própria vida. À medida que o li-
vro passa a prever eventos, alianças são testadas, revelações do-
lorosas surgem e luz e sombra se confundem. No fim, Lucas desco-
bre que algumas histórias não terminam: apenas mudam de narra-
dor — e agora, o próximo guardião pode ser ele.As duas obras,,,

Você já teve um tratamento
negado pelo plano de saúde, so-
freu com reajustes abusivos ou
não recebeu informações claras
sobre seus direitos?Este ebook
foi escrito para você.O Guia
Prático – Seus Direitos no Pla-
no de Saúde, de Nicholas Maci-
el Merlone — advogado, mes-
tre em Direito à Saúde e profes-
sor de pós-graduação — é um
manual direto, atualizado e aces-
sível para ajudar consumidores
a entender, proteger e exigir
seus direitos diante das opera-
doras de planos de saúde no Bra-
sil. Com linguagem clara e foco
na aplicação prática, o guia ex-

plica como funciona a saúde suplementar, o papel da ANS e o que
a lei realmente garante ao beneficiário, inclusive nos momentos
mais delicados.

O preço da cesta básica de
alimentos caiu em todas as 27
capitais brasileiras no acumula-
do do último semestre de 2025.
As quedas oscilaram entre -
9,08%, em Boa Vista (RR,) e -
1,56%, em Belo Horizonte (MG).

Os dados, divulgados na ter-
ça-feira (20), são do Departamen-
to Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Di-
eese) e da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab).
Desde julho de 2025, a pesquisa
engloba todas as 27 capitais do
país. Anteriormente, o levanta-
mento era feito apenas em 17.

Campeã em queda de preço
entre as capitais, Boa Vista (RR)
teve a redução de -9,08% no
valor da cesta básica no último
semestre do ano passado, com
o preço passando de R$ 712,83
em julho de 2025, para R$ 652,1,4
em dezembro – R$ 60,69 menor.

A segunda capital com mai-
or queda no período foi Manaus
(AM), com diminuição de -8,12%
no preço da cesta, de R$ 674,78
para R$ 620,42, ou seja, custo R$
54,36 a menos. Fortaleza (CE)
ocupa o terceiro lugar em dimi-
nuição do preço do conjunto de
alimentos essenciais: queda de -
7,90%, passando de R$ 738,09,
em julho, para R$ 677, em dezem-
bro, R$ 61,09 mais barata.

As capitais que tiveram me-
nores baixas foram Belo Hori-

O investidor não residente
movimentou mais de R$ 2,8 tri-
lhões em ações no mercado bra-
sileiro à vista entre janeiro e de-
zembro de 2025, segundo levan-
tamento da B3, a Bolsa de Valo-
res brasileira.

Em dezembro, foram movi-
mentados R$ 255 bilhões, cresci-
mento de 6% na comparação com
o mesmo período de 2024. Já en-
tre janeiro e dezembro deste ano,
o volume teve alta de 15%.

Os meses com maior volu-
me negociado em 2025 pelo in-
vestidor estrangeiro foram
maio (R$ 263 bilhões), abril (R$
257 bilhões) e dezembro (R$
255 bilhões).

No acumulado do ano, os in-
vestidores não residentes res-
ponderam por 62% das negocia-
ções com ações. Considerando
o mercado à vista, que inclui,
além de ações, ativos como
BDRs (recibos de ações lista-
das no exterior), ETFs (fundos
de índice) e FIIs (fundos imobi-
liários), o volume total movi-
mentado pelos estrangeiros su-
perou R$ 3,5 trilhões na Bolsa.

O ano passado foi marcado
pelo melhor desempenho do Ibo-
vespa e do real desde 2016, com
a ajuda de investidores estran-
geiros que buscaram diversificar
seus portfólios para fora dos Es-
tados Unidos.

O principal índice da Bolsa
brasileira fechou com alta acumu-
lada de 33,7% em 2025, enquanto
avançou 39% em 2016, num ano
marcado pelo impeachment da ex-
presidente Dilma Rousseff -em
dólares, a variação também é a
maior em nove anos.

Já o real terminou o ano valo-
rizado em relação ao dólar. A cota-
ção da moeda americana cedeu
11,19%, a maior queda desde 2016,
quando a divisa cedeu 17,8%.

Ao longo de 2025, o Iboves-
pa teve 32 recordes nominais
(sem considerar a inflação) de
fechamento. A máxima foi em 4
de dezembro, quando o índice
atingiu 164.455,61 pontos.

Já os investidores pessoa fí-
sica movimentaram R$ 517,3 bi-
lhões em ações no mercado à vis-
ta da Bolsa entre janeiro e dezem-
bro de 2025. Comparando com
2024, o valor representa um leve
aumento, de 2,3%, segundo da-
dos da B3.

Somando BDRs (recibos de
ações listadas em outros países),
ETFs (fundos de índice) e fun-
dos imobiliários, o volume ope-
rado por pequenos investidores
chega a R$ 747,7 bilhões no perí-
odo, aumento anual de 1,22%.

Em ações, os papéis preferi-
dos de pessoas físicas foram Pe-
trobras, Vale e Banco do Brasil.
(Folhapress)

Cesta básica cai em todas
 as capitais do país no
2º semestre de 2025

zonte (MG), Macapá (AP) e
Campo Grande (MS) com que-
das de -1,56%, -2,10% e -2,16%,
respectivamente, no acumula-
do do período.

Por regiões, Boa Vista (RR) li-
dera o cenário de baixa de preços
não só nacionalmente, mas tam-
bém no Norte, assim como Forta-
leza (CE), ocupa não somente o
terceiro lugar geral, mas também é
campeã no Nordeste do país.

No Centro-Oeste, Brasília
(DF), é a recordista em declínio
de preço da cesta no período,
com variação de -7,65% nos úl-
timos seis meses de 2025. No
Sul, a capital mais bem coloca-
da é Florianópolis (SC), que teve
redução de -7,67% no valor do
conjunto de produtos. Vitória
(ES) é a capital vencedora no
Sudeste do país, com redução
de -7,05% no preço da cesta
básica de alimentos de julho a
dezembro do ano passado.

Segundo o presidente da Co-
nab, Edegar Pretto, o resultado
dos últimos seis meses de 2025
demonstram que a política agrícola
do Brasil está no caminho certo.

Ele destacou os planos Safra dos
últimos três anos, tanto o empresari-
al quanto o da Agricultura Familiar.

“Já são três anos que am-
bos têm valores recordes, não
faltando recursos para o finan-
ciamento agrícola, e com juros
subsidiados”.  (Agência Brasil)

Acordo Mercosul-UE beneficiará agricultura familiar
O acordo comercial de livre

comércio firmado entre o Merco-
sul e a União Europeia (UE) bene-
ficiará a agricultura familiar brasi-
leira, com destaque para aqueles
que produzem café e frutas, disse
o ministro do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar, Pau-
lo Teixeira. Ele acredita que há tam-
bém potencial para os produtos
lácteos, em especial para os quei-
jos de Minas Gerais.

Nas palavras de Paulo Teixei-
ra, “a agricultura familiar vai bom-
bar” com o acordo firmado entre
os dois blocos.

O ministro participou na terça-
feira (20) do programa Bom Dia,
Ministro, produzido pela Empresa
Brasil de Comunicação (EBC).

“A agricultura familiar vai ga-
nhar muito com esse acordo”, res-
saltou o ministro ao lembrar que a
produção de café no país é predo-
minantemente de agricultores fa-
miliares. “Eles, agora, poderão
vender o café que tiver já proces-
sado sem taxas”, disse o ministro.

Paulo Teixeira disse que a aber-
tura de novos mercados acabou
sendo estimulada pela imposição
de tarifas pelos Estados Unidos.
“Isso abriu o mercado consumidor
europeu, que é um mercado rico.
Os europeus são ricos e poderão

comprar vários produtos da agri-
cultura familiar”.

“Além do café, tem as frutas. O
açaí, por exemplo, está bombando
no mundo inteiro. Temos também
manga, uva, melão. Os agriculto-
res familiares poderão vender os
seus produtos na Europa sem ta-
xas. A agricultura familiar vai bom-
bar”, acrescentou o ministro.

Outro produto com grande
potencial para conquistar o merca-
do europeu são os lácteos brasi-
leiros, segundo Paulo Teixeira.
“Precisaremos produzir mais lácte-
os para exportar. Temos um gran-
de mercado de queijo. Inclusive de
queijos mineiros, que são muito
famosos no mercado interno e que
poderão também ser vendidos para
o mercado externo”.

“Vamos ter de comprar queijo
francês, mas poderemos exportar
queijo mineiro para a França. Te-
mos de pensar grande nesse novo
tempo de acordo entre Mercosul e
União Europeia”, disse.

Ele lembrou que a região mi-
neira da Serra da Canastra tem quei-
jos que são vendidos como espe-
ciarias no Brasil, com grande po-
tencial para ser consumido também
pelos europeus.

O ministro ressaltou que os in-
vestimentos do governo federal na

agricultura familiar, via Plano Sa-
fra, têm batido recordes, o que tem
resultado, também, no aumento
das vendas de máquinas de peque-
no porte para os agricultores.

“Tenho a honra de dizer que
o que puxa hoje a indústria de
máquinas no Brasil são as má-
quinas pequenas dos agriculto-
res familiares. O agricultor fa-
miliar está vendendo mais pro-
dutos porque melhorou a renda
na sociedade brasileira. Com
essa melhoria de renda, o pri-
meiro investimento que a família
faz é em alimentação”, argumentou
Paulo Teixeira.

Segundo o ministro, a Agên-
cia Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (Apex) pode
ajudar os agricultores familiares na
busca pelos novos mercados, inclu-
sive com o auxílio dos adidos agrí-
colas dos ministérios das Relações
Exteriores e da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento.

O ministro do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura Familiar
antecipou que, em breve, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
anunciará políticas públicas volta-
das à “transferência de saberes e
conhecimentos da Embrapa” para
a agricultura familiar, em especial
para os jovens que se mantiverem

no campo para produzir alimentos
para o Brasil e o mundo.

“Queremos estimular os jo-
vens que já estão na agricultura a
buscarem instituições científicas,
como universidades e Embrapa,
que cada dia mais disponibilizam
seus conhecimentos para a agri-
cultura familiar”, acrescentou o
ministro.

Outra informação antecipada
pelo ministro durante o progra-
ma é o pacote de desapropriações
de terras, previsto para ser anun-
ciado nesta sexta-feira (23) pelo
presidente Lula durante encon-
tro com o Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra
(MST), em Salvador.

“Teremos uma grande entrega
agora na sexta-feira, durante esse
encontro. Ali, Lula deve anunciar
um grande pacote de desapropria-
ções para a reforma agrária no Bra-
sil. O que nós estamos procuran-
do é a paz no campo, e a reforma
agrária é a maneira de se conseguir
paz no campo”, adiantou.

Segundo Teixeira, esse pacote
inclui, além de terras, crédito, as-
sistência técnica, orientações e a
possibilidade de organização por
cooperativas. “Terá também aces-
so aos programas de compras pú-
blicas”. (Agência Brasil)

BRB descarta risco de intervenção
 e estuda vender ativos do Master

O Banco de Brasília (BRB)
descartou na segunda-feira (19)
qualquer risco de intervenção e
afirmou que possui “suficiência
patrimonial” para enfrentar os
efeitos das investigações envol-
vendo o Banco Master. Em nota,
a instituição controlada pelo go-
verno do Distrito Federal infor-
mou que estuda a venda de ati-
vos recuperados do banco pri-
vado como forma de reforçar sua
posição financeira.

A manifestação ocorre após
a divulgação de notícias sobre
uma suposta urgência de aporte
de capital no BRB. Segundo o

banco, eventuais medidas para
recomposição de capital só se-
rão avaliadas após a conclusão
das auditorias independentes e
das análises conduzidas pelo
Banco Central.

“Caso seja necessário, o BRB
dispõe de plano para recomposi-
ção de capital e destaca que even-
tuais aportes do acionista contro-
lador não retiram recursos previs-
tos no orçamento para políticas
públicas”, afirmou a instituição.

Mais cedo, o Ministério da
Fazenda divulgou nota negando
que o ministro Fernando Haddad
tenha tratado com o governo do

Distrito Federal ou com a direção
do BRB sobre a necessidade de
um aporte imediato de capital, sob
risco de intervenção na instituição.

O esclarecimento foi feito
após reportagens apontarem que
o ministro teria cobrado prazos
para um possível socorro finan-
ceiro ao banco estatal. A Fazen-
da não comentou, porém, sobre
eventuais discussões técnicas
mantidas com o Banco Central no
acompanhamento do caso.

O BRB informou que os valo-
res de eventuais prejuízos ainda
estão sendo apurados por audi-
toria independente e pelo Banco

Central. Por esse motivo, o ban-
co não divulgou o balanço refe-
rente ao terceiro trimestre, e não
há dados públicos atualizados
sobre sua situação financeira.

Segundo a instituição, todas
as operações relacionadas ao
caso estão incluídas em inves-
tigação forense conduzida por
um escritório independente,
com acompanhamento das au-
toridades. O banco reforçou que
segue operando normalmente e
que “qualquer número não ofi-
cial divulgado publicamente é
meramente especulativo”.
(Agência Brasil)

Número de passageiros em aeroportos
 teve aumento de 9,4% em 2025

Os aeroportos brasileiros
transportaram quase 130 milhões
de passageiros em 2025, segun-
do dados divulgados na segun-
da-feira (19) pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac). É a
primeira vez que o setor bate a
marca de 120 milhões de passa-
geiros transportados em um ano.

No ano passado, foram trans-
portados 129,6 milhões de pas-
sageiros, sendo 101,2 milhões

somente no mercado doméstico.
O total representa também um
aumento de 9,4% em relação aos
números de 2024.

No setor internacional, foram
28,4 milhões de passageiros. O
número representa uma alta de
13,4% em relação a 2024, que de-
tinha o recorde anterior de movi-
mentação internacional, com 25
milhões de passageiros.

Segundo a Anac, a demanda e

oferta também apresentaram cres-
cimento no ano passado. A deman-
da somada dos mercados domés-
tico e internacional cresceu 11,3%,
enquanto a oferta cresceu 10,2%.

Em relação a demanda e ofer-
ta domésticas, o crescimento foi
de 10,6% e 8,5%, respectivamen-
te, enquanto a demanda e oferta
internacionais registraram alta de
11,7% e 11,3%, respectivamente.

Em dezembro, foram movi-

mentados 9,1 milhões de passa-
geiros no segmento doméstico,
resultado 9,2% acima do registra-
do em dezembro de 2024.

Já no segmento internacional,
foram transportados 2,6 milhões de
passageiros, um crescimento de
10,7% em relação a dezembro de 2024.
A demanda e oferta domésticas cres-
ceram 10,6% e 8,4%, enquanto de-
manda e oferta internacionais cresce-
ram 9,7% e 7,9%. (Agência Brasil)

Associadas à Abeifa fecham 2025
 com crescimento de 31,7%

Emplacamento de veículos das associadas à entidade registrou, em dezembro, aumento de 56,8% em relação a no-
vembro; ante dezembro de 2024, a alta é de 45,4%

As dez marcas filiadas à Abei-
fa – Associação Brasileira das
Empresas Importadoras e Fabri-
cantes de Veículos Automotores,
com licenciamento de 18.149
unidades, anotaram em dezem-
bro último alta em suas vendas
de 56,8% ante novembro, quan-
do foram comercializadas 11.571
unidades. Comparado a dezem-
bro de 2024, o aumento é de
45,4%: 18.149 unidades contra
12.479 veículos.

No acumulado de 2025, im-
portados mais as unidades aqui
produzidas, a Abeifa somou
137.973 unidades, 31,7% mais em
relação ao ano anterior, quando fo-
ram emplacadas 104.729 unidades.

Destaque especial novamente
para os dados de emplacamento de
veículos eletrificados no período de
janeiro a dezembro: os 129.112 veí-
culos eletrificados representam
45,3% do mercado total de 285.266
unidades emplacadas.

Em dezembro último, com
18.149 unidades licenciadas (im-
portados + produção nacional),
a participação das associadas à
Abeifa foi de 6,8% do mercado
total de autos e comerciais leves
(267.118 unidades). As 137.973
unidades emplacadas em 2025 re-
presentaram marketshare de 5,4%
do total de 2.549.223 unidades do
mercado interno brasileiro de au-
tomóveis e comerciais leves.

A participação porcentual
das associadas, no acumulado
do ano, cresceu de 2024 a 2025:
no ano passado, com 137.973
unidades emplacadas, o ma-
rketshare foi de 5,4% contra
4,2% do ano anterior (104.729
unidades).

“Trata-se de um porcentual
muito salutar aos consumidores
e ao setor automotivo brasileiro
porque a presença de veículos
importados, com suas tecnologi-
as up-to-date, beneficia os com-
pradores e incentiva os fabrican-
tes locais no processo de atuali-
zação de seus produtos”, argu-
menta Marcelo Godoy, presiden-
te da Abeifa, para quem o ma-

rketshare das associadas à Abei-
fa no segmento de eletrificados,
de 45,3%, traduz a preferência
dos consumidores por novas
tecnologias.

“Para 2026”, finaliza Godoy,
“teremos os desafios de absor-
ver a equalização da alíquota do
imposto de importação de veícu-
los eletrificados, que passa a ser
35% a partir de julho, e também
de oferecer produtos mais tecno-
lógicos, porém com preços mais
competitivos. Esse cenário, em
princípio, pode parecer sombrio.
Mas, de outra parte, as associa-
das à Abeifa estão otimistas por
conta de vários lançamentos pro-
gramados ao longo do ano”.



ATAS / BALANÇOS / EDITAIS / LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
4ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a). ALBERTO GIBIN VILLELA, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) MODERNIZZE TRANSPORTES E RECICLAGEM DE PRODUTOS LTDA, CNPJ (31) 04141 3000148, que lhe foi 
proposta uma ação de Cumprimento de sentença - Assunto Pagamento, por parte de Comércio de Pneus Anadia Ltda, com o 
valor de R$ 36.986,37, atualizado em Setembro/2025. Encontrando se a(o) executada(o) em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
pague a quantia indicada devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 
10%. Fica ciente, ainda, que, nos termos do artigo 525 do CPC, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento 
voluntário, inicia se o prazo de 15 dias para que o(a) executado(a), independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, 
nos próprios autos, sua impugnação. Não sendo impugnada a ação, a(o) ré(u) será considerada(o) revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                       |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 10ª 
Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). VIVIANI DOURADO BERTON CHAVES, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a Luiz Antonio Marques Guirra CPF 457.901.671 87, que Maria Cecília Dietl ajuizou ação de Incidente 
de Desconsideração de Personalidade Jurídica de AXBR Viagens e Turismo Eireli CNPJ 19.935.761/0001-63 e Morumbi Town 
Turismo Ltda. CNPJ 30.177.400/0001-38, para incluir os sócios Elias da Cruz Brasil, Luiz Antonio Marques Guirra e Valter 
Bueno de Araújo, no pólo passivo da ação. Estando o executado em lugar ignorado, expede se edital para que no prazo de 15 
dias, a fluir do prazo supra, se manifeste para maiores esclarecimento e requeira as provas cabíveis (art. 135, CPC), sob pena 
de serem aceitos os fatos, nomeando se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 23 de outubro de 2025.                                                          |

USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL (Art. 216-A da Lei Federal nº 6.015/73) 

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1185355-57.2023.8.26.0100. 
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Evandro Lambert De Faria, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Raphael Guerreiro Garcia, Manoel Pereira 
Vinagre, Joaquim Esteves da Silva, Laurinda Esteves da Silva, Alzira Esteves da Silva, Oswaldo Esteves da Silva, 
Aurora Monteiro da Silva, Manoel Esteves da Silva e Living Salazares Empreendimentos Imobiliários Ltda., réus 
ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que PR 

situado à Rua Amélio Koga, nº. 167, Alto da Mooca, São Paulo, SP, CEP 03348-020, alegando posse mansa e 

edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº . O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
14ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). ADRIANA DEL COMPARI MAIA DA CUNHA, 
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) GILSON CARLOS PEREIRA, CPF 043.587.461 60, que lhe foi proposta uma ação de 
Incidente de Desconsideração de Personalidade Jurídica por parte de Panificio Hoara Mara Ltda, com o objetivo de incluir no 
polo passivo da ação, como devedores solidários, os sócios da empresa executada, visando ver satisfeito o seu crédito. 
Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, manifeste se e requeira 
as provas cabíveis, nos termos do artigo 135 do Código de Processo Civil. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 26 de novembro de 2025.                              |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  A MM. Juíza de Direito da 7ª 
Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dra. Fabiana Tsuchiya, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
CARLOS ALBERTO DA SILVA, CPF 152.233.138 79, ROSANGELA DA SILVA, CPF 074.946.578 60, JOÃO BENTO DA 
SILVA, CPF 275.301.708 56, IVO BENTO DA SILVA, CPF 761.790.958 68,  WILSON AMORIM DA SILVA, CPF 
771.341.928 49 e GLÁUCIA NUNES MARCHI AMORIM DA SILVA, CPF 128.386.618 84, que Marcel Wilke Caruso e Luisa 
Guimaraes Zanhar ajuizaram ação de alienação de coisa comum, para a venda do apto 11, do Edifico Rio Grande do Sul 
Bloco A II do Conjunto Residencial Brasil I, à rua Jose Pedro D'Oro 451, Santana, arbitrando os alugueis em R$ 700,00, 
condenando os réus nas custas e honorários advocatícios. Estando os réus em lugar ignorado, expede se edital de citação, 
para que em 15 dias a fluir do prazo supra, contestem o feito, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando se curador 
especial em caso de revelia. Será o edital publicado na forma da lei. NADA MAIS. São Paulo, aos 03/12/2025.              |  

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 30DIAS.PROCESSO Nº 
 O MM.Juiz de Direito da 4ª 

Vara Cível, do Foro Regional XII - Nossa Senhora do Ó, 
Estado de São Paulo, Dr. Murillo D'Avila Vianna Cotrim, na 
forma da Lei,etc. FAZ SABER a FRANCISCO BERARDINO 
DA CRUZ NETO, CPF 510.529.974 49 e SEBASTIANA 
LEILA DE ALMEIDA, CPF 114.842.238 29, que Colégio 
Pegasus Ltda.-ME ajuizou ação comum para cobrança de 
R$ 63.363,86 (dez/2018), referente ao contrato de 
prestação de serviços educacionais. Estando os réus em 
lugar incerto, expede se edital de CITAÇÃO, para em 15 
dias, a fluir do prazo supra, contestarem a ação, sob pena 
de serem aceitos os fatos, nomeando se curador especial 
em caso de revelia. Será o edital, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
São Paulo, aos 16 de janeiro de 2026.                           |  

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO 
Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 8ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Carlos Eduardo Vieira Ramos, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) MARIO SERGIO PIRES, CPF 136.555.578 09, 
que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título 
Extrajudicial por parte de Condominio Edificio Mycene, 
alegando em. Encontrando se o réu em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a sua INTIMAÇÃO, por EDITAL, da 
PENHORA que recaiu sobre o bem imóvel descrito na 
matrícula nº 101.005, do 2º CRI de Campinas/SP, conforme 
termo/auto de penhora disponível para consulta na internet, 
bem como do prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, para oferecer impugnação (artigos 
513, caput e 917, § 1º do CPC). Será o presente edital, por 
extrato,afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS |  

TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A.
 Companhia Aberta

CNPJ nº 26.609.050/0001-64 - NIRE 35.3.0049811-9
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 10ª (DÉCIMA EMISSÃO DE DEBÊNTURES A SER REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO DE 2026
Ficam convocados os Srs. Debenturistas da 10ª (Décima) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real, em 3 (Três) Séries, para Distribuição Pública sob o Rito Automático para as Debêntures da 1ª (Primeira) Série e Debêntu-
res da 2ª (Segunda) Série e Colocação Privada para as Debêntures da 3ª (Terceira) Série, da Travessia Securitizadora S.A. (“Debenturis-
tas”, “Emissão”, “Debêntures” e “Emissora”, respectivamente), a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”) a realizar-
-se em 12 de fevereiro de 2026, às 14 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma “Google Meet”, sendo o acesso 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Debenturistas devidamente habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, 
conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de 
deliberar sobre as seguintes matérias da ordem do dia (“Ordem do Dia”): (i) a autorização para realização do compartilhamento da 
garantia de Cessão Fiduciária, conforme definido e outorgado nos termos do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária sobre Conta 
Vinculada em Garantia e outras Avenças”, celebrado entre a Emissora e a EDUCBANK PAGAMENTOS EDUCACIONAIS S.A., sociedade 
anônima, com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 1.485, Bloco B, Térreo, Loja 2 da Torre 
Norte, Jardim Paulistano, CEP 01.452-002, inscrita no CNPJ sob o nº 37.315.476/0001-21 (respectivamente, “Educbank” e “Contrato de 
Cessão Fiduciária”), com a 25ª (vigésima quinta) emissão de debêntures simples da Emissora, não conversíveis em ações, da espécie 
com garantia real, em 5 (cinco) séries, para distribuição pública sob rito automático para as debêntures da 1ª (primeira), 2ª (segunda), 
3ª (terceira) e 4ª (quarta) séries e colocação privada para as debêntures da 5ª (quinta) série (“25ª Emissão”), nos termos do “Instrumento 
Particular de Escritura da 25ª (Vigésima Quinta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia 
Real, em 5 (Cinco) Séries, para Distribuição Pública sob Rito Automático para as Debêntures da 1ª (Primeira), 2ª (Segunda), 3ª (Terceira) 
e 4ª (Quarta) Séries e Colocação Privada para as Debêntures da 5ª (Quinta) Série, da Travessia Securitizadora S.A.” (conforme aditado, 
“Escritura da 25ª Emissão”), com a consequente alteração da redação de quaisquer cláusulas dos Documentos da Emissão que se 
fizerem necessárias para refletir a presente modificação, sem que seja decretado o Evento de Resgate Obrigatório Automático das 
Debêntures listado no item “(ix)” da Cláusula 3.62.2 da Escritura de Emissão. Considerando que cada mensalidade cedida possui fatura 
individualizada, identificada por ID próprio, e que os valores recebidos são informados diariamente por arquivos com a discriminação por 
mensalidade e respectiva fatura, fica reconhecido que tais informações permitem a correta conciliação, segregação e alocação dos 
recursos. Dessa forma, resta assegurado que cada Emissão receberá exclusivamente os valores que lhe são devidos, em conformidade 
com os documentos da operação e com os princípios de rastreabilidade e segregação patrimonial; (ii) a autorização para que as Contas 
Vinculadas sejam utilizadas para depósito dos direitos creditórios que lastreiam a 25ª Emissão, sem que sejam instaurados efeitos de 
um eventual Evento de Resgate Obrigatório das Debêntures; e (iii) a inclusão, na Escritura de Emissão e/ou no Contrato de Cessão, do 
racional utilizado para identificação dos recursos a serem direcionados para cada uma das emissões cujos recursos são depositados nas 
Contas Vinculadas, quais sejam as Debêntures, as debêntures da 25ª Emissão e as debêntures da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em 3 (Três) Séries, para Distribuição Pública sob o Rito Automático 
para as Debêntures da 1ª (Primeira) Série e Debêntures da 2ª (Segunda) Série e Colocação Privada para as Debêntures da 3ª (Terceira) 
Série, da Travessia Securitizadora S.A. (“1ª Emissão” e, quando em conjunto com as Debêntures e as debêntures da 25ª Emissão, 
“Emissões”). Em caso de aprovação das Ordens do Dia, a Emissora, em conjunto com o Agente Fiduciário e com o Educbank, estarão 
automaticamente autorizados a praticar todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos necessários para a implementação das 
deliberações da AGD, incluindo o aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária, no prazo de até 10 (dez) Dias Úteis, contados da data de 
aprovação das matérias acima. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas pelos Debenturistas de forma independente no 
âmbito da AGD, de modo que a não deliberação ou a não aprovação a respeito de qualquer uma delas, não implicará automaticamente a 
não deliberação ou não aprovação de qualquer das demais matérias constantes da Ordem do Dia. Todos os termos empregados ou ini-
ciados em letras maiúsculas possuem o significado que lhes é conferido no Escritura de Emissão, salvo se conceituado de forma diversa 
no presente Edital. A AGD será realizada exclusivamente por vídeo conferência online, na plataforma https://meet.google.com, sem pos-
sibilidade de participação de forma presencial, sendo certo que o link de acesso à reunião será disponibilizado por correio eletrônico aos 
Debenturistas, previamente à realização da AGD, àqueles que enviarem solicitação por correio eletrônico para ri@grupotravessia.com, 
jurídico@grupotravessia.com, agentefiduciario@vortx.com.br e jma@vortx.com.br com até 2 (dois) dias de antecedência à data marcada 
para a realização da AGD, juntamente com cópias dos Documentos de Representação (conforme abaixo definido). Os Debenturistas 
deverão acessar o link de acesso à reunião com ao menos 15 (quinze) minutos de antecedência ao horário de realização da AGD, identi-
ficar-se em seu acesso com o nome completo, conforme documentação previamente apresentada à Emissora e ao Agente Fiduciário, de 
forma que a Emissora e/ou o Agente Fiduciário possam identificar e permitir o acesso e participação à reunião. Nos termos do artigo 26, 
§ 3º, e do artigo 29, inciso II, ambos da Resolução CVM 60, além da participação e do voto à distância durante a AGD por meio do sistema 
eletrônico indicado pela Emissora, será também admitido o preenchimento e envio de boletim de voto à distância, preferencialmente, 
neste caso, até 2 (dois) dias antes da realização da AGD (“Boletim de Voto à Distância”). Para que o Boletim de Voto à Distância seja 
considerado válido, é imprescindível: (i) o preenchimento de todos os campos, incluindo a indicação do nome ou denominação social 
completa do Debenturista, se pessoa física, ou do gestor do fundo, se representante de fundo de investimentos, e o número do CPF ou 
CNPJ, bem como indicação de telefone e endereço de e-mail para eventuais contatos; e (ii) a assinatura ao final do Boletim de Voto à 
Distância do Debenturista ou de seu representante legal, conforme o caso, e nos termos da legislação vigente, bem como a rubrica em 
todas as páginas, sendo aceita a assinatura através de plataforma digital. O Boletim de Voto à Distância poderá ser encaminhado até o 
horário de início da AGD, observado que os Documentos de Representação deverão ser encaminhados aos cuidados da Emissora, por 
correio eletrônico para ri@grupotravessia.com, juridico@grupotravessia.com, agentefiduciario@vortx.com.br e gvi@vortx.com.br, com 
até 2 (dois) dias de antecedência à data marcada para a realização da AGD. Caso o Debenturista participe da AGD por meio da plataforma 
digital, depois de ter enviado Boletim de Voto a Distância, este poderá manifestar seu voto diretamente na AGD e terá seu Boletim de Voto 
à Distância desconsiderada. O modelo de Boletim de voto para preenchimento e envio pelos Debenturistas está disponível para consulta 
na sede da Emissora, bem como nas páginas eletrônicas da Emissora (https://www.grupotravessia.com/) e do Agente Fiduciário (https://
www.vortx.com.br/). A AGD será integralmente gravada. O registro em ata dos Debenturistas presentes poderá ser realizado pelo presidente 
de mesa e o secretário, cujas assinaturas serão realizadas por meio de assinatura eletrônica ou certificado digital via Docusign ou plata-
forma equivalente; sem prejuízo, os Debenturistas presentes à AGD deverão formalizar a assinatura de lista de presença por meio de 
assinatura eletrônica ou certificado digital via Docusign ou plataforma equivalente, se assim solicitado pela Emissora ou pelo Agente 
Fiduciário. Para os fins da AGD, consideram-se “Documentos de Representação”: (a) se participante pessoa física: cópia digitalizada de 
documento de identidade do Debenturista; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva 
procuração, com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na 
AGD e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e (b) se demais participantes: cópia 
digitalizada do contrato social/estatuto social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a 
representação legal do Debenturista (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante 
legal; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida 
ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na AGD e outorgada há menos de 1 (um) 
ano, acompanhada do documento de identidade do procurador.

São Paulo/SP, 21 de janeiro de 2026.
TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A.

Nome: Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa
Cargo: Diretor Presidente e Diretor de Relações com Investidores 

Exportação de café do Brasil cai em
2025, mas bate recorde em receita

Jornal O DIA SP
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O Brasil vendeu ao exterior,
em 2025, 40,04 milhões de sacas
de 60 quilos (kg) de café, uma
queda de 20,8% em relação a 2024.
No entanto, a receita da exporta-
ção do produto no ano passado
bateu recorde: US$ 15,586 bi-
lhões, um aumento de 24,1% na
comparação com o ano anterior.
Os dados, divulgados na segun-
da-feira (19), são do Conselho
dos Exportadores de Café do Bra-
sil (Cecafé).

A receita das vendas ao exte-
rior registrada em 2025 é a maior
desde 1990, quando a Cecafé ini-
ciou o levantamento. As expor-
tações brasileiras tiveram como

destino 121 países.
De acordo com o presidente

do Cecafé, Márcio Ferreira, o re-
corde é resultado do aumento do
valor do produto em 2025 e de
investimentos do setor em quali-
dade.

“Tivemos médias mensais de
preço maiores em 2025 e nossos
cafeicultores, bem-organizados,
mantêm seus investimentos em
tecnologia, inovação e qualida-
de, o que eleva o patamar dos
cafés do Brasil e, consequente-
mente, o seu valor. Não à toa,
somos a única origem do mundo
que consegue exportar para mais
de 120 países, respondendo por

mais de um terço do market share
global”, disse.

Tarifaço
De acordo com Ferreira, a di-

minuição no número de sacas ex-
portadas já era aguardada em 2025
em razão do clima e dos embar-
ques recordes registrados um ano
antes, o que reduziu os estoques.
“Exportamos um volume históri-
co em 2024, reduzindo o montan-
te de café armazenado no país, e a
safra do ano passado foi impacta-
da pelo clima, combinação que
culminou na limitação da dispo-
nibilidade do produto”, explicou.

Também influenciaram o re-

sultado, segundo ele, as tarifas
de 50% impostas pelos Estados
Unidos sobre o produto brasi-
leiro.

“Nos quase quatro meses de
vigência do tarifaço sobre todos
os tipos de café do Brasil, entre o
começo de agosto e o fim de no-
vembro – vale lembrar que o so-
lúvel ainda segue taxado –, nos-
sos embarques aos norte-ameri-
canos despencaram 55%, majori-
tariamente afetados por essas
taxas”, destacou.

Principais destinos
Com a aquisição de 5,4 mi-

lhões de sacas, a Alemanha as-

sumiu a liderança entre os maio-
res importadores dos cafés do
Brasil no ano passado, apesar de
o volume implicar queda de 28,8%
das vendas ao país, na compara-
ção com 2024. Esse montante re-
presentou 13,5% de todos os
embarques brasileiros do produ-
to em 2025.

Os Estados Unidos, usual-
mente líderes dessa classificação,
desceram à segunda posição no
ano passado, como reflexo do
declínio observado no período
de vigência do tarifaço. Os esta-
dunidenses importaram 5,3 mi-
lhões de sacas em 2025 – 13,4%
do total, com queda de 33,9%

frente aos 12 meses de 2024.

Tipos de café
Nos 12 meses do ano passa-

do, o café arábica foi a espécie
mais exportada pelo Brasil, com
32,3 milhões de sacas vendidas
ao exterior. Esse volume equiva-
le a 80,7% do total.

A espécie canéfora (conilon
e robusta) vem na sequência, com
o embarque de 3,9 milhões de
sacas (10% do total), seguida
pelo setor de café solúvel, com
3,6 milhões de sacas (9,2%), e
pelo segmento de café torrado e
torrado e moído, com 58.474 sa-
cas (0,1%). (Agência Brasil)

Anfavea: produção veicular com kits
importados ameaça 69 mil empregos

Um estudo divulgado esta
semana pela Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea) aponta
que a substituição da produção
automotiva completa no Brasil
pela montagem de kits importa-
dos pode eliminar 69 mil empre-
gos diretos no país e afetar 227
mil postos indiretos ao longo da
cadeia produtiva.

Segundo o estudo, a amplia-
ção do uso dos regimes CKD
(Completely Knocked Down) e
SKD (Semi Knocked Down)
como modelos de montagem
pode trazer diversos impactos
para o setor automotivo do país,
com reflexos não somente no
emprego, mas também para os
fabricantes de autopeças e para
as exportações.

“O levantamento estima ain-
da uma perda econômica de até
R$ 103 bilhões para os fabrican-
tes de autopeças e uma redução
de aproximadamente R$ 26 bi-
lhões na arrecadação de tributos
em um único ano. As perdas nas
exportações de veículos seriam
de R$ 42 bilhões em um ano, pre-
judicando a balança comercial do
país”, destaca a Anfavea.

No modelo CKD, o veículo é
importado totalmente desmonta-
do e, no Brasil, passaria por sis-
temas de soldagem, pintura e in-
tegração de componentes. Já no
regime SKD, o veículo é importa-
do quase pronto, em grandes
conjuntos, com uma montagem
local mais simples e menor com-
plexidade industrial. Atualmente,
a montadora chinesa BYD opera
no Brasil principalmente no mo-
delo SKD, que é utilizado em sua
fábrica de Camaçari (Bahia), inau-
gurada no ano passado.

Em meados do ano passado,
o governo federal autorizou
uma cota adicional de US$ 463
milhões, com Imposto de Im-
portação zerado, para veículos
elétricos e híbridos desmonta-
dos. Válida até o dia 31 de ja-
neiro, a medida acabou benefi-
ciando a BYD e gerando mui-
tas críticas de montadoras tra-
dicionais no país como a Toyo-
ta, a General Motors, a Vo-
lkswagen e a Stellantis, que são
representadas pela Anfavea.

Com o prazo próximo de ven-
cer, a Anfavea decidiu pressio-
nar o governo federal para que
não seja renovado o benefício de

isenção de Imposto de Importa-
ção sobre veículos eletrificados
desmontados.

“SKD e CKD não são proces-
sos prejudiciais em si. Muitas
montadoras iniciaram suas ope-
rações no Brasil por esses mode-
los, recolhendo os devidos im-
postos e estruturando, a partir
disso, sua produção local. Outras
valem-se do modelo para atender
nichos de mercado. O problema
é manter incentivos para a sim-
ples montagem em alto volume
sem exigência de aporte de va-
lor nacional, o que ameaça a so-
brevivência da indústria de alta
complexidade e a geração de
empregos qualificados no país”,
defende o presidente da Anfa-
vea, Igor Calvet.

Segundo ele, a indústria já
instalada no país e de modelos
mais tradicionais está preparada
para competir com os novos re-
gimes, mas se houver condições
similares. “A Anfavea e suas as-
sociadas não temem a concorrên-
cia. O setor recebeu, ao longo das
últimas décadas, diversas marcas
internacionais dispostas a inves-
tir e competir no Brasil. O que se
busca é um ambiente competiti-

vo justo, com regras iguais para
todos”, diz Calvet, em nota.

Em um manifesto publicado
em seu site, a Anfavea reafirma
ser contra a renovação da isen-
ção da importação de kits para a
fabricação em alto volume no
país. “[Essa isenção] pode pare-
cer uma solução vantajosa no
curto prazo, mas não constrói
uma indústria forte. Modelos
produtivos simplificados não
desenvolvem cadeias locais, não
geram o mesmo nível de empre-
gos e não deixam o mesmo valor
no país. E, no longo prazo, fragi-
lizam aquilo que levou décadas
para ser construído. Somos a fa-
vor da concorrência sem distor-
ções e com coerência regulató-
ria”, diz a associação.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a BYD ainda não se manifes-
tou sobre o assunto. Já o Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços in-
formou, por meio de nota, que “o
sistema de cotas para importa-
ções de CKD e SKD termina nes-
te mês de janeiro e não há, até o
momento, nenhum pedido do se-
tor para renovação da medida”.
(Agência Brasil)

Mastercard para de aceitar
compras feitas com cartão do
Will Bank, do Banco Master

A bandeira de cartão de cré-
dito Mastercard decidiu parar
de aceitar transações feitas via
cartões emitidos pelo Will
Bank, que fazia parte do con-
glomerado do Banco Master e
entrou em Regime de Adminis-
tração Especial Temporária
(Raet), decretado pelo BC (Ban-
co Central) em novembro.

A Mastercard  decidiu
suspender a aceitação do
cartão do Will Bank depois
de não ter as transações fei-
tas por consumidores liqui-
dadas na segunda-feira (19),
segundo pessoas com co-
nhecimento do assunto. A
medida visa a evitar que o
valor devido pelo Will Bank
à Mastercard aumente.

“Acompanhamos de perto
as operações do Will Bank há
algum tempo para entender
como as regras da nossa rede e
as leis locais estavam sendo
cumpridas, a fim de apoiar os
participantes do ecossistema
que dependem de seus servi-
ços. Como o Will Bank não con-
segue mais cumprir essas obri-
gações - e considerando tam-
bém nossos próprios requisitos
regulatórios - suspendemos o
uso dos cartões do Will Bank
em nossa rede”, disse a Mas-
tercard em nota.

Procurado pela reportagem

para comentar o assunto, o Will
Bank não retornou o pedido da
reportagem até a publicação
desta reportagem.

Quando decretou a liquida-
ção do Banco Master no dia 18
de novembro, o BC decidiu pre-
servar o Will Bank devido ao in-
teresse de investidores em ad-
quirir o banco digital naquela
época.

No regime de administração
especial temporária, as ativida-
des do banco são preservadas,
apesar de seus dirigentes per-
derem o mandato.

O sistema Downdetector,
que monitora falhas em servi-
ços virtuais, não registra gran-
de quantidade de reclamações
relacionadas ao Will Bank nas
últimas horas.

Por volta das 10h da terça
(20), havia cerca de cinco noti-
ficações, a maior parte por fa-
lhas ligadas ao cartão de crédi-
to. O pico foi registrado em tor-
no das 18h30 de segunda, com
11 reclamações.

Criado em 2017 e comprado
pelo Master em 2024, o Will
Bank encerrou o primeiro semes-
tre com R$ 14,4 bilhões de ati-
vos, um prejuízo de R$ 244,7 mi-
lhões e um patrimônio líquido
de cerca de R$ 300 milhões, se-
gundo dados do Banco Central.
(Folhapress)
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EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Adriana Cristina Paganini Dias Sarti, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Noel Ferreira da Silva, CPF/CNPJ (95) 36329 7868, que lhe foi proposta uma ação de 
Monitória por parte de Fundação Instituto de Moléstias do Aparelho Digestivo e da Nutrição, objetivando receber a quantia de R$ 
11.289,47. Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO e INTIMAÇÃO, por EDITAL, para 
os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a 
quantia supra, devidamente corrigida e acrescida de honorários advocatícios de 5%, o que o(a) tornará isento(a) das custas 
processuais ou, no mesmo prazo, apresente embargos, sob pena de se constituir título executivo judicial (artigos 701/702 do 
CPC), presumindo se como verdadeiros os fatos articulados na inicial. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.   |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7ª 

Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São 
Paulo, Dr(a). SERGIO LUDOVICO MARTINS, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) ESPÓLIO DE DÉCIO BERTOLINO 
JÚNIOR, Brasileiro, CPF  (37) 36083 3868, Potiguares, 349, 
Apto 81 Tupi, cep 11703-230 - Praia Grande  SP, que lhe foi 
proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte 
de Romeu Jose Corsi, bem como  que lhe foi determinada a 
CITAÇÃO, por EDITAL, para que eventuais herdeiros se 
habilitem nos autos, no prazo de 15 dias, que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital, com apresentação de 
resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS.                              |  

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO 20DIAS.PROCESSO Nº 
 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª 

VARA EMPRESARIAL E CONFLITOS DE ARBITRAGEM, do 
Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a). Eduardo Palma 
Pellegrinelli,na forma da Lei,etc.FAZ SABER A MARIA APA-
RECIDA NOGUEIRA,que lhe foi proposta uma ação de Dis-
solução Parcial de Sociedade por parte de Elaine Corrêa Villa 
Dalla, a DISSOLUÇÃO PARCIAL DA SOCIEDADE, em razão 
da quebra do affectio societatis.Encontrando-se o réu em lugar 
incerto e não sabido,foi determinada a sua CITAÇÃO,por EDI-
TAL,para os atos e termos da ação proposta e para que,no 
prazo de 15dias,que fluirá após o decurso do prazo do pré-
sente edital,apresente resposta.Não sendo contestada a ação, 
o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS.                              |  

Bari Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 10.608.405/0002-41 - NIRE 41.300.313.067

Edital de 1ª (primeira) e 2ª (segunda) Convocação da Assembleia Especial
dos Investidores dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da

75ª (septuagésima quinta) série da 1ª (primeira) Emissão da Bari Securitizadora S.A.
Ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 75ª (Septuagésima Quinta) série da 1ª
(primeira) emissão da Bari Securitizadora S.A. (“CRI”, “Emissão” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da 
cláusula 12 e seguintes do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 75ª Série da 1ª Emissão da Bari 
Securitizadora S.A. celebrado em 16 de dezembro de 2019 (“Termo de Securitização”), conforme aditado, entre a
Emissora e a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., sociedade com sede na Cidade e Estado de São 
Paulo, na Rua Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da
Fazenda (“CNPJ”) sob o nº 22.610.500/0001-88, na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário”), a participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária dos Titulares de CRI, em primeira convocação, a ser realizada no dia 13 de 
fevereiro de 2026, às 16h (dezesseis horas) e em segunda convocação no dia 23 de fevereiro de 2026, às 16h
(dezesseis horas) (“Assembleia”), de modo exclusivamente digital, por videoconferência online na plataforma
“Google Meet”, administrada pela Emissora, sem possibilidade de participação de forma presencial, nos termos da
Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), sendo o acesso disponibilizado, pela
Emissora, individualmente aos titulares dos CRI devidamente habilitados nos termos deste Edital, a Emissora convoca 
os titulares de CRI para deliberar sobre a: (i) aprovação das demonstrações financeiras do Patrimônio Separado 
referente ao exercício social de setembro de 2025, acompanhada do relatório dos auditores independentes, cujo inteiro
teor está disponibilizado no website da Emissora. Acessar www.barisec.com.br, clicar em “Emissões”, no ícone de 
“busca” pesquisar por “19L0840477” ou “75”, clicar em pesquisar, localizar a 75ª Série e clicar em “Ver detalhes +”,
procurar por “Demonstrações de Patrimônio Separado” do lado direito da tela, rolando o cursor para baixo até localizar 
o ano do exercício a ser verificado. Conforme Art. 25, parágrafo 2º, da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras
cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada, podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso 
a Assembleia, em primeira e segunda convocação, não seja instalada em virtude do não comparecimento de titulares 
dos CRI. Os titulares dos CRI que desejarem participar da Assembleia deverão encaminhar, em até 48 (quarenta e oito) 
horas de antecedência da realização da Assembleia, os documentos de representação (contrato/estatuto social, ata de
eleição, procuração, e documento de identificação RG e CPF dos signatários) para o seguinte endereço eletrônico:
agentefiduciario@vortx.com.br e msf@vortx.com.br, com cópia para pos-emissao@barisecuritizadora.com.br. 
O link de acesso à plataforma eletrônica será disponibilizado pela Emissora apenas aos titulares dos CRI que
manifestarem interesse em participar da Assembleia, através dos endereços eletrônicos e no prazo de 48 
(quarenta e oito) horas de antecedência acima informados.

Curitiba/PR, 20 de janeiro de 2026
Bari Securitizadora S.A.

35 º LOTE
MEMORIAL PARQUE DAS CEREJEIRAS 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
“Memorial Parque das Cerejeiras, cemitério localizado na Av Parque das Cerejeiras, 300, Jardim Ângela, São 
Paulo/SP, representado pela Comunidade Ecumênica de São Paulo, portadora do CNPJ nº 00.000.699/0001-90, 
faz saber aos contratantes, cessionários e familiares interessados que, em conformidade com a legislação vi-

-
-

Sepultado (a): JOSÉ ALVES BEZER-
RA FILHO

Sepultado (a): JOSÉ ALVES BEZERRA FILHO -
Sepultado (a): DILMA CON-

CEIÇÃO GOMES FILHO BRITO
Sepultado (a): ANTONIO IRISMAR RODRIGUES LINHARES, data do sepul-

Sepul-
tado (a): TEREZA DA SILVA

Sepultado (a) JOÃO OLAVO DA SILVA
Sepultado (a) MI-

KAEL RODRIGUES CONCEIÇÃO -
Sepultado (a) MARIA LUCIA RAMALHO, data de sepultamento 

Se-
pultado (a) JOSE CEZARIO DE ARAUJO

Sepultado (a) MARLENE PEREIRA DA MATA, data de sepul-
Se-

pultado (a) EDVALDO DA MATA PEREIRA
Sepultado (a) EVANY PEREIRA DO NASCIM

Sepultado (a) 
ELIZA ANA DE JESUS PEREIRA

Sepultado (a) LUIZ SARAIVA DE SOUZA , data de sepul-

Sepultado (a) MARIA IZIDORA DE JESUS
Sepultado (a) MARIA ALVES DOS SANTOS FREITAS, data de sepul-

Sepul-
tado (a) OLEGARIA ALVES DOS SANTOS, -

Sepultado (a) JOÃO DA CRUZ SANTOS, data de sepultamento 
Sepultado (a) ALÍPIO 

GONÇALVES
Sepultado (a) ALZIRA GONÇALVES RODRIGUES,

Sepultado (a) SIDNEI GONÇALVES RODRIGUES, 
-

Sepultado (a) OLINDINA ROSA DE ABREU -
Sepultado (a) ALUIZIO SALVIANO, data de 

Sepultado 
(a) MARIA ANALIA DE LIMA

Sepultado (a) EDILSON DE JESUS VALERIO DA SILVA, data de sepultamento 
Sepultado (a) 

RUBENS ANTONIO MARTINS CASSIANO
Sepultado (a) CARMELITA LEOPOLDINA DA 

CONCEIÇÃO SANTOS
 (a) EMERSON SANTANA DA COSTA

Sepultado (a) 
CELIA REGINA DOS REIS, 

Sepultado (a) ARTHUR REIS SANTANA, data de sepultamen-

Sepultado (a) EFIGENIA DOS REIS RODRIGUES -
veta 3 Sepultado (a) CARLOS RODRIGUES -

Sepultado (a) ANTONIO MARCOS FERREIRA DE ALENCAR 
JUNIOR -

Sepultado (a) MARCELO DE JESUS ROCHA
Sepultado (a) LAUREANO 

PEREIRA RODRIGUES
Sepultado (a) EDEUZITA JOAQUINA DOS SANTOS BAP-

TISTA
Sepultado (a) MARCIO BARBOSA DA SILVA

Sepultado (a) SONIA MARIA DE SOUZA, data de 

Sepultado (a) CONCEIÇÃO APARECIDA DE LIMA
Sepultado (a) JOÃO DOS SANTOS MI-

RANDA -
 (a) JOAO CARLOS PRADO OLIVEIRA, 

Sepultado (a) MARIA TEI-
XEIRA DE MORAES -

Sepultado (a) CARLOS EDUARDO SUZART DE FREITAS, 
Sepultado (a) HELENA DA CRUZ 

SILVA -
Sepultado (a) ELIZABETH MORAES DE OLIVEIRA

Sepultado (a) ANTONIO LOPES DE AL-
MEIDA

Sepultado (a) NERCI PRACIDO LOPES DE ALMEIDA
Sepultado (a) NATIMORTO, data de sepul-

Se-
pultado (a) ELOA SILVA OLIVEIRA, -

Sepultado (a) PAULO ROBERTO DE CASTRO, data de 
Sepultado 

(a) IGOR DOS SANTOS
Sepultado (a) JOSE ANTONIO DA SILVA, data de se-

Sepultado (a) ANITA DE OLIVEIRA RANGEL, 
Sepultado (a) CLEMENTE SANTANA RAN-

GEL
Sepultado (a) EUCLIDES DE MORAES

Sepultado (a) CÍCERO GOMES DA SILVA, data de 
Sepul-

tado (a) GERALDO HONÓRIO DE OLIVEIRA
Sepultado (a) JOSE FRANCISCO DA SILVA, data de sepultamen-

Sepultado (a) MA-
NOEL ANTONIO VIEIRA

Sepultado (a) MOISES ALCANTARA DE OLIVEIRA, data de sepultamento 
Sepultado (a) 

ENZO GABRIEL DE SOUZA, 
Sepultado (a) LINDA POZATTI DE SOUZA SILVA, data de sepultamento 

Sepultado 
(a) GEMINALVA RODRIGUES DOS SANTOS

Sepultado (a) JOSÉ DIAS DA ROCHA
Sepultado (a) JAMIM CAN-

DIDO CORREA
Sepultado (a) RONALDO GOMES DA SILVA

Sepultado (a) MARIA APARECIDA VIEI-
RA LOPES -

Sepultado (a) JOSÉ RODRIGO TANAN DA MOTA, 
Sepultado (a) JOSE CARLOS LOURENÇO, 

-
NAN, Sepultado (a) -

Sepultado (a) JOSE AMÂNCIO DA MOTA, data de sepulta-
Sepultado 

(a) FRANCISCA ALVES DE CARVALHO, 
Sepultado (a) LUZIA MARIA DA SILVA, data de sepulta-

Sepultado (a) JOÃO FERREIRA DA CONCEIÇÃO JUNIOR -
Sepultado (a) JOSÉ FERREIRA DA CON-

CEIÇÃO, 
Sepultado (a) MARIA DE LOURDES OLIVEIRA DE ARAUJO, data de sepultamento 

Sepultado (a) GA-
BRIEL SILVA SANTOS -

Sepultado (a) 
Sepultado (a) GUMER-

CINDO DE FREITAS DA SILVA
Sepultado (a) COSME DIAS SANTANA, data de sepultamento 

Sepultado (a) AN-
TONIO MARTINS FERREIRA, 

Sepultado (a) JOSE CARLOS RAIMUNDO DA SILVA, data de sepultamento 
Sepultado (a) -

Sepultado (a)
Sepultado (a) HELENA MARIA DE 

OLIVEIRA -
Sepultado (a)  ANEZIA DE SOUZA SANTOS

Sepultado (a) ELSON PEREIRA DE AN-
DRADE, data

Sepultado (a) ELENA FERREIRA DE ANDRADE
Sepultado (a) BRUNO FELIPE 

MARTINS
Sepultado (a) ANTONIO JOÃO DA LUZ, 

Sepultado (a) MARIA JOSE DA LUZ, data de sepulta-
Sepultado 

(a) JOÃO NUNES LEITE FILHO, 
Sepultado (a) ADELSON DE JESUS MEDEIROS, data de sepultamento 

Sepultado (a) 
JOSE CARLOS DE JESUS,

Sepultado (a) JOSE ALMEIDA, data de sepulta-

ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A.
CASAS PERNAMBUCANAS

CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE nº 35300033451 - Companhia Fechada
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os senhores acionistas da Arthur Lundgren Tecidos S.A. – Casas Pernambucanas (“Companhia”)
convocados para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se, em primeira
convocação, no dia 28 de janeiro de 2026, às 15h (quinze horas), a ser realizada de forma exclusivamente
virtual, por meio de link da plataforma eletrônica a ser disponibilizado pela Companhia, conforme
disposto no parágrafo único do artigo 121 da Lei nº 6.404/76, a fim de examinarem, discutirem e
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: i ratificar a eleição do seguinte membro do Conselho de
Administração: Sr. Américo da Cunha Pereira Filho, brasileiro, casado, administrador, portador da
cédula de identidade RG nº 3925376, emitida pela SSP/PE e inscrito no CPF sob o número 846.681.724-
72 para cumprir o mandato unificado vigente dos membros do Conselho de Administração, com endereço
comercial na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Francisco Matarazzo, nº 1.400,
CJ 91, Edifício Torino – Antigo 1.700, Bloco 2, CEP: 05.001-903, conforme ata de reunião do Conselho
de Administração realizada em 02/01/2026; e ii acatar a renúncia do Conselheiro Sr. Evaldo Fontes
Júnior, brasileiro, casado, advogado, portador da cédula de identidade RG nº M1.377.425, inscrito no
CPF sob o número 664.194.686-04, conforme carta de renúncia apresentada à Companhia, tendo
deixado de exercer suas funções desde 31/12/2025, conforme ata de reunião do Conselho de
Administração realizada em 02/01/2026. Informações Gerais: (i) Para participar da AGE por meio da
plataforma eletrônica, os acionistas deverão enviar à Companhia, por meio do e-mail
jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas
em relação ao horário marcado para o início da AGE, solicitando suas credenciais de acesso ao
sistema eletrônico de participação e votação à distância, e enviando cópia do respectivo estatuto,
contrato social ou regulamento, conforme aplicável, e do instrumento de eleição ou indicação do seu
representante legal ou procurador devidamente constituído que comparecerá à AGE; (ii) Os acionistas
poderão ser representados na AGE por procuradores constituídos na forma do artigo 126, §1º, da Lei
nº 6.404/76, devendo os documentos de representação serem enviados para a Companhia com
antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas em relação ao horário marcado para o início da
AGE para o e-mail jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br;
São Paulo, 19 de janeiro de 2026. MARTIN MITTELDORF - Presidente do Conselho de Administração

IPORANGA NEGÓCIOS S.A.
CNPJ: 62.618.145/0001-08 - NIRE: 35.3.0027234-0

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
Nos termos do Art. IV – 1 do Estatuto Social da Iporanga Negócios S.A., sociedade por ações fechada, 
CNPJ 62.618.145/0001-08 (“Companhia”), convoca os acionistas da Companhia a se reunirem em 
AGE no dia 06/02/2026, às 9:00h na sede social da Companhia sita à Av. Jabaquara, 1771, cj. 503 
do Condomínio Chronos Offices, bairro de Mirandópolis, CEP: 04045-003, SP/SP, para deliberar sobre 
as seguintes Ordens do Dia: (1) Aprovação da elaboração e implementação de projeto destinado à 
geração, certificação e negociação de créditos de carbono, cuja estruturação, parâmetros técnicos e 
forma de execução serão definidos a exclusivo critério da direção da empresa, podendo esta celebrar 
contratos, parcerias e instrumentos necessários à realização do projeto. (2) Os acionistas, cientes da 
natureza e complexidade do tema, deliberarão sobre a atualização do objeto social, autorizando a 
empresa a exercer atividades relacionadas à gestão, desenvolvimento, certificação, cessão e 
comercialização de créditos de carbono e demais ativos ambientais. Não havendo número suficiente 
de acionistas para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a AGE será realizada em 
segunda convocação, na forma da lei. Todos os documentos de suporte para análise da Ordem do 
Dia encontram-se disponíveis para consulta na sede da Companhia. SP, 15/01/2026.

José Eduardo Papa dos Santos (Acionista e Diretor)

Bradesco Holding de Investimentos S.A.
CNPJ no 50.991.421/0001-08  –  NIRE 35.300.576.659

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30.9.2025
Data, Hora, Local: Em 30.9.2025, às 13h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Vila Yara, 
Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; Secretário: Antonio 
Campanha Junior. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. Edital de Convocação: 
Dispensada a publicação de conformidade com o disposto no §4o do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. 
Deliberação: Aprovada, sem qualquer alteração ou ressalva, a proposta da Diretoria, registrada 
na Reunião daquele Órgão de 29.9.2025, dispensada sua transcrição, por tratar-se de documento 
lavrado em livro próprio, para cisão parcial do Patrimônio Líquido desta Sociedade (BHI), com 
incorporação da respectiva parcela cindida pela Imagra Imobiliária e Agrícola Ltda. (Imagra), 
CNPJ no 42.362.939/0001-46, NIRE 35.216.131.994, com sede no Núcleo Cidade de Deus, Prédio 
Prata, 4o andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900, visando à promover a reorganização 
societária, mediante cisão parcial da BHI, relativo às rubricas inerentes de participações 
societárias nas empresas TDS Informática S.A. (CNPJ no 02.231.701/0001-67), Kunumi 
Serviços em Tecnologia da Informação S.A. (CNPJ no 24.477.718/0001-31), RCB Investimentos 
S.A. (CNPJ no 08.823.301/0001-27) e Wattana Empreendimentos e Participações S.A. (CNPJ 
no 30.948.437/0001-12), com versão da parcela cindida, incorporada à Imagra, buscando maior 

Consultoria Tributária Contábil e Empresarial S.S., com sede na Alameda Rio Negro, 503, conjunto 
2005, Alphaville, Barueri, SP, CEP 06454-000, registrada no CRC/SP sob no 2SP019620/O-1 e 
inscrita no CNPJ sob no 01.623.439/0001-33, como responsável pelas avaliações dos patrimônios 
líquidos da Imagra e da BHI, a valor contábil, na respectiva data-base; b) aprovação do “Instrumento 

Imagra, bem 
como os seus anexos (Laudos de Avaliação, a valor contábil, incluindo os respectivos balanços 
patrimoniais, levantados em 31.8.2025, com o demonstrativo da parcela cindida), tanto na forma 
quanto no teor em que foram redigidos, especialmente em relação aos números neles contidos, 
cujas transcrições foram dispensadas, os quais, rubricados pelos componentes da Mesa, passam 
a fazer parte integrante desta Ata como Anexos, e serão levados a registro na Junta Comercial 
do Estado de São Paulo. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente 
esclareceu que, para a deliberação tomada, o Conselho Fiscal da Companhia não foi ouvido por 
não se encontrar instalado, e encerrou os trabalhos lavrando-se a presente Ata que, aprovada por 
todos os presentes, será encaminhada para que assinem eletronicamente. aa) Presidente da Mesa: 
Cassiano Ricardo Scarpelli; Secretário: Antonio Campanha Junior; Acionista: Banco Bradesco 
S.A., representado por seus diretores, Cassiano Ricardo Scarpelli e Antonio Campanha Junior. 
Declaração:

Secretário. Certidão
sob o número 1.733/26-6, em 7.1.2026. a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Banco Bradesco BBI S.A.
CNPJ no 06.271.464/0001-19  –  NIRE 35.300.335.791

Ata da Reunião da Diretoria
Data, Hora, Local: Em 19.11.2025, às 14h30, na sede social, no Núcleo Cidade de Deus, 
Prédio Prata, 4o andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900 e por videoconferência. Mesa: 

Deliberação: 
Carlos Wagner Firetti, em 

Encerramento: Nada mais foi tratado, encerrando-se a 

Declaração: 

Secretário. 
Certidão

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31/12/2025
Em milhares de reais (exceto quando mencionado de outra forma)

1. Contexto operacional: A Agrostahl S.A. Indústria e Comércio (“Com-
panhia”), sociedade anônima de capital fechado, constituída em 
20/05/1975, tem sua sede localizada no município de Mairinque/SP. 
A companhia tem como atividade preponderante a industrialização, co-
mercialização, importação e a exportação de produtos metalúrgicos para 
veículos automotivos. 2. Base de elaboração, apresentação e divul-
gação das demonstrações financeiras: Declaração de conformida-
de: Critérios para elaboração: As demonstrações financeiras da em-
presa são apresentadas em milhares de reais (exceto quando 
mencionado de outra forma), são de responsabilidade da Administração 
e foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, emanadas da legislação societária - Lei nº 6.404/76 e 
alterações posteriores e dos pronunciamentos contábeis emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC. As demonstrações contábeis foram 
aprovadas pela administração em 19/01/2026. 3. Sumário das princi-
pais práticas contábeis: As principais práticas contábeis adotadas 
pela empresa na elaboração das demonstrações contábeis são as se-
guintes: (a) Caixa e equivalentes de caixa: Para fins da demonstração 
de fluxo de caixa, os valores considerados como caixa e equivalentes de 
caixa correspondem aos saldos de disponibilidades e as aplicações 
contábeis de liquidez com conversibilidade imediata e/ou com data de 
vencimento original igual ou inferior a 90 dias. (b) Imobilizado: Está 
demonstrado ao valor de custo, deduzidos de depreciação e perda por 
redução ao valor recuperável acumuladas, se aplicável. A depreciação 
desses ativos inicia-se quando eles estão prontos para o uso pretendido. 
A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada 
ativo pelo método linear. As taxas utilizadas são as permitidas pela le-
gislação fiscal e estão apresentadas na nota explicativa nº 8. (c) Em-
préstimos e financiamentos: Os empréstimos obtidos são reconheci-
dos, inicialmente, pelo valor justo no recebimento dos recursos, líquidos 
dos custos de transação. Em seguida, são apresentados pelo custo 
amortizado, isto é, acrescidos dos encargos financeiros incorridos pro 
rata temporis até a data das demonstrações financeiras. (d) Impostos 
e contribuições: Os encargos tributários são calculados com base nas 
alíquotas vigentes de acordo com a legislação fiscal, demonstrados pe-
los seus valores devidos. O imposto de renda é calculado trimestralmen-
te com base no lucro real, à alíquota de 15% acrescida do adicional de 
10% sobre o lucro que exceder a R$ 240 mil. A contribuição social é 
calculada à alíquota de 9% sobre o lucro. As despesas com imposto de 
renda e contribuição social correntes são lançadas no resultado. Os 
impostos diferidos, calculados em 34%, são reconhecidos sobre as di-
ferenças temporárias adicionadas as bases de cálculo (despesas ou 
receitas indedutíveis temporariamente). (e) Demais ativos e passivos: 
A classificação dos demais ativos e passivos obedece ao prazo de reali-
zação ou de exigibilidade e estão demonstrados por valores conhecidos 
e calculáveis, incluindo, quando aplicável, os rendimentos, encargos e 
variações monetárias pro rata temporis. (f) Contingências: As provi-
sões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) 
resultante de eventos passados, em que seja possível estimar os valores 
de forma confiável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido 
como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para 
liquidar a obrigação no final de cada período de relatório, considerando-
se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão é 
mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a 
obrigação, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses flu-
xos de caixa (em que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante). 
Quando alguns ou todos os benefícios econômicos requeridos para a li-
quidação de uma provisão são esperados que sejam recuperados de um 
terceiro, um ativo é reconhecido se, e somente se, o reembolso for virtu-
almente certo e o valor puder ser mensurado de forma confiável. A pro-
visão para riscos fiscais, especificamente, refere-se a questões fiscais 
está registrada de acordo com a avaliação de risco (perdas prováveis) 
efetuada pela Administração da empresa e por seus consultores jurídi-
cos, inclusive quanto à sua classificação no longo prazo. (g) Instrumen-
tos financeiros: Os instrumentos financeiros da empresa, quando 
aplicável, foram classificados nas seguintes categorias: Mensurado ao 
valor justo por meio do resultado: ativos financeiros mantidos para 
negociação, ou seja, adquiridos ou originados principalmente com a fi-
nalidade de venda ou de recompra no curto prazo, e derivativos. São 
contabilizadas no resultado as variações de valor justo e os saldos são 

demonstrados ao valor justo; Mantidos até o vencimento: ativos finan-
ceiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis com 
vencimentos definidos e para os quais a entidade tem intenção positiva 
e capacidade de manter até o vencimento. São contabilizados no resul-
tado os rendimentos auferidos e os saldos são demonstrados ao custo 
de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos; Disponíveis para 
venda: ativos financeiros não derivativos que são designados como 
disponíveis para venda ou que não foram classificados em outras cate-
gorias. São contabilizados no resultado os rendimentos auferidos e os 
saldos são demonstrados ao valor justo. As diferenças entre o valor 
justo e o custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos são 
reconhecidas em conta específica do patrimônio líquido. Os ganhos e 
perdas registrados no patrimônio líquido são realizados para o resultado 
caso ocorra sua liquidação antecipada; Empréstimos e recebíveis:
instrumentos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou de-
termináveis que não são cotados em mercados ativos, exceto: (i) aque-
les que a Companhia tem intenção de vender imediatamente ou no curto 
prazo, e os que a Companhia classifica como mensurados a valor justo 
por meio do resultado; (ii) os classificados como disponíveis para venda; 
ou (iii) aqueles cujo detentor pode não recuperar substancialmente seu 
investimento inicial por outra razão que não a de deterioração do crédito. 
São contabilizados no resultado os rendimentos auferidos e os saldos 
são demonstrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos 
auferidos. A empresa não possuía em 31/12/2025 nenhuma operação 
com instrumentos financeiros derivativos, incluindo operações de hedge 
ou similares. (h) Uso de estimativas contábeis: A preparação das de-
monstrações contábeis exige que a Administração efetue certas estima-
tivas e adote premissas, no melhor de seu julgamento, que afetam os 
montantes de certos ativos e passivos, financeiros ou não, receitas e 
despesas. Os valores de eventual liquidação desses ativos e passivos, 
financeiros ou não, podem vir a ser diferentes dos valores apresentados 
com base nessas estimativas. (i) Apuração do resultado: A receita é 
reconhecida no resultado quando seu valor pode ser mensurado de for-
ma confiável e reflete a contrapartida que a entidade espera ter direito 
em troca da transferência de produtos aos clientes. A receita é mensu-
rada com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo 
descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre a venda. A em-
presa avalia as transações de receita de acordo com os critérios especí-
ficos para determinar se está atuando como agente ou principal e, ao 
final, concluiu que está atuando como principal em todos os seus con-
tratos de receita. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza 
significativa da sua realização. 1) Receita de venda - A receita de 
venda de produtos é reconhecida no resultado, quando o controle dos 
produtos é transferido ao cliente e a companhia não detêm mais contro-
le ou responsabilidade sobre as mercadorias vendidas. 2) Receita fi-
nanceira - A receita de juros é reconhecida utilizando-se a taxa de juros 
efetiva. As receitas de juros são incluídas na rubrica de receitas finan-
ceiras, na demonstração do resultado. (j) Moeda funcional e de apre-
sentação das demonstrações contábeis: A moeda funcional e de 
apresentação das demonstrações financeiras da empresa é o Real. 
(k) Transações denominadas em moeda estrangeira: Os ativos e 
passivos monetários denominados em moeda estrangeira são converti-
dos para a moeda funcional (o Real) usando-se a taxa de câmbio (Ptax) 
vigente na data das demonstrações contábeis. Os ganhos e perdas re-
sultantes da atualização desses ativos e passivos verificados entre a 
taxa de câmbio vigente na data da transação e os encerramentos dos 
exercícios são reconhecidos no resultado, na conta contábil de receitas 
ou despesas financeiras. (l) Demonstração do fluxo de caixa: As de-
monstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão apresenta-
das de acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 - Demonstração 
dos Fluxos de Caixa, emitido pelo CPC. As demonstrações de fluxos de 
caixa refletem as modificações no caixa que ocorreram nos exercícios 
apresentados utilizando o método indireto. Os termos utilizados na de-

Atividades operacio-
nais: São as principais atividades geradoras de receita da empresa e 
outras atividades que não sejam atividades de investimento ou de finan-

Atividades de investimento: São as atividades relativas a 
aquisição e alienação de ativos a longo prazo e outros investimentos não 

Atividades 
de financiamento: São as atividades que têm como conseqüência alte-
rações na dimensão e composição do capital próprio e nos empréstimos 

Agrostahl S.A. Indústria e Comércio
CNPJ nº 45.493.772/0001-40
Relatório da Administração

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais/estatutárias. Submetemos à apreciação o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações dos exercícios findos em 31/12/2024. Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos julgados necessários. 
 Mairinque/SP, 19/01/2026. A Diretoria

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em milhares de reais
Reserva de lucros

Capital social Incentivo fiscal Legal Investimentos Lucros acumulados Total
Em 31 de dezembro de 2023 42.000 4.661 4.195 9.156 - 60.013
Lucro líquido do exercício - - - - 12.001 12.001
Apropriação do lucro: Reserva legal - - 600 - (600) -
Juros sobre o capital próprio - R$ 0,09 por ação - - - (3.805) (3.805) -
Dividendos propostos - R$ 0,18 por ação - - - - (7.596) (7.596)
Em 31 de dezembro de 2024 42.000 4.661 4.795 9.156 - 60.613
Lucro líquido do exercício - - - - 17.487 17.487
Apropriação do lucro: Reserva legal - - 874 - (874) -
Reserva de investimentos - AGO/AGE 28/2/25 - - - 1.800 (1.800) -
Incentivo fiscal - Crédito presumido SC - 2.477 - - (2.477) -
Juros sobre o capital próprio - JCP R$ 0,11 por ação - - - - (4.827) (4.827)
Dividendos Intermediários AGE - R$ 0,17 por ação - - - - (7.316) (7.316)
Dividendos à disposição da AGO - R$ 0,005 por ação - - - - (194) (194)
Em 31 de dezembro de 2025 42.000 7.138 5.670 10.956 - 65.764

Balanço patrimonial em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Ativo 2025 2024
Circulante 85.410 81.575
Caixa e equivalentes de caixa 37.328 35.120
Contas a receber de clientes 14.272 12.186
Estoques 28.854 29.851
Tributos a recuperar 4.705 4.127
Demais contas a receber 252 290
Não circulante 10.009 8.170
Realizável a longo prazo 509 110
Investimentos 137 137
Imobilizado 9.342 7.901
Intangível 22 23
Total do ativo 95.420 89.745

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Circulante 17.336 13.760
Fornecedores 2.965 991
Empréstimos e financiamentos 2.017 1.313
Salários, impostos e contribuições sociais 2.423 2.291
Dividendos e JCP a pagar 9.831 9.037
Demais contas a pagar 100 128
Não circulante 12.320 15.372
Empréstimos e financiamentos 2.720 6.309
Provisão para contingências 9.600 9.063
Patrimônio líquido 65.764 60.613
Capital social 42.000 42.000
Reserva de lucros 23.764 18.613
Total do passivo e do patrimônio líquido 95.420  89.745

Demonstração do resultado
Exercício findo em 31 de dezembro - Em milhares de reais

2025 2024
Receita líquida de vendas e serviços 92.373 80.425
Custo dos produtos vendidos (53.732) (48.165)
Lucro bruto 38.641 32.260
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas (9.529) (8.640)
Gerais e administrativas (10.386) (11.083)
Participação dos empregados (934) (847)
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 1.511 (2.467)

(19.337) (23.037)
Lucro operacional 19.304 9.223
Receitas (despesas) financeiras, líquidas 3.255 5.954
Lucro antes do imposto de renda

e da contribuição social 22.558 15.177
Do ano
Imposto de renda (3.710) (4.429)
Contribuição social sobre o lucro líquido (1.377) (1.643)
Diferido
Imposto de renda 12 2.129
Contribuição social sobre o lucro líquido 4 767
Lucro líquido do exercício 17.487 12.001
Quantidade de ações do capital social final 42.000 42.000
Lucro líquido por ação

do capital social final - R$ R$ 0,42 R$ 0,29

Demonstração do abrangente
Exercício findo em 31 de dezembro - Em milhares de reais

2025 2024
Lucro líquido do exercício 17.487 12.001
Resultado abrangente do exercício 17.487 12.001

Demonstração do fluxo de caixa
Exercício findo em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2025 2024
Lucro líquido do exercício 17.487 12.001
Ajustes por: Depreciação e amortização 1.159 333
Baixa pela venda de bens e direitos 87 -
Provisão para estoques de lenta movimentação (490) 691
Imposto de renda e contribuição social do ano 5.087 6.072
Imposto de renda e contribuição social diferidos (16) (2.896)
Provisão para contingências 537 7.827
Despesas de juros sobre empréstimos 1.068 1.133

24.918 25.161
Variações nos ativos e passivos operacionais
(Aumento) redução nas contas a receber

de clientes e outros (3.007) 3.818
(Aumento) redução nos estoques 1.487 5.543
Aumento (redução) nas contas a pagar,

fornecedores, impostos e contribuições e outros 2.143 (5.554)
622 3.807

Imposto de renda e CS pagos no ano (5.151) (4.902)
Caixa líquido proveniente

das atividades operacionais 20.389 24.066
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Compra de ativo imobilizado (2.686) (1.486)
Caixa líquido usado nas atividades

de investimento (2.686) (1.486)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Ingresso (pagamentos) de empréstimos

e financiamentos, líquidos (3.952) 1.319
Dividendos e juros sobre o capital próprio (11.543) (8.131)
Caixa líquido usado nas atividades

de financiamento (15.496) (6.812)
Aumento (redução)

de caixa e equivalentes de caixa 2.208 15.768
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 35.120 19.353
No fim do exercício 37.328 35.120
Aumento (redução)

de caixa e equivalentes de caixa 2.208 15.768

obtidos pela empresa. (m) Participação dos empregados nos resulta-
dos: São registradas provisões para reconhecer a despesa referente à 
participação dos empregados nos resultados. Essas provisões são cal-
culadas de acordo com cláusulas específicas constantes na convenção 
coletiva de trabalho da categoria, conforme definido pela administração 
em acordo com a cláusula da convenção sindical e contabilizadas em 
contas específicas nos grupos de Despesas operacionais. (n) Lucro lí-
quido por lote de mil ações: Está calculado com base no número de 
ações em circulação na data de levantamento do balanço patrimonial.
4. Contas a receber de clientes: 2025 2024
Duplicatas a receber 14.272 12.186
As contas a receber estão representadas por duplicatas a receber de 
montadoras, clientes nacionais e estrangeiros. A administração con-
substanciada no histórico de recebimento da companhia não espera 
perdas nos recebíveis, dessa forma não constituiu nenhuma provisão de 
créditos de liquidação duvidosa.
5. Estoques: 2025 2024
Matéria-prima e componentes 1.151 1.422
Produtos em processo 1.952 2.318
Produtos acabados 22.528 23.094
Embalagens 103 118
Importações em andamento 4.880 5.142
Outros 40 48
Provisão para estoques de lenta movimentação (1.800) (2.290)

28.854 29.851
Por prudência, a administração da empresa com base em Relatório de 
itens sem movimentação há mais de um ano constituiu provisão para 
estoques de lenta movimentação. 
6. Imobilizado: 2025 2024 Taxas

anuais
depreciaçãoCusto

Depre-
ciação Líquido Líquido

Terrenos 18 - 18 18 -
Máquinas, Apar.

e Equip. 23.702 (15.635) 8.066 7.495 10%
Móveis e Utensílios 112 (89) 23 28 10%
Instalações 561 (561) - 11 10%
Veículos 628 (243) 385 349 5%
Prédios 1.090 (1.090) - (49) 4%
Computadores

e Periféricos 334 (323) 11 48 20%
Adtos. a

Fornecedores - - 838 -
26.446 (17.942) 9.342 7.901

Está registrado ao custo de aquisição. A depreciação é calculada pelo 
método linear, com base em taxas determinadas pela legislação fiscal, 
as quais são consideradas adequada pela administração da empresa.
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos 
com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias eco-
nômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração 
ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identifi-
cadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída 
provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor 
recuperável. A companhia não identificou indícios de perda do valor re-
cuperável de seus ativos. 7. Empréstimos e financiamentos:
Empréstimos e financiamentos 2025 2024
Empréstimo Bancário: Bradesco 4.737 7.622

4.737 7.622
Passivo circulante 2.017 1.313
Passivo não circulante 2.720 6.309

4.737 7.622
Os empréstimos bancários - Estão representados por recursos obtidos 
para financiamento de capital de giro, incidindo encargos financeiros 
que variam de 1,42% a 1,52% ao mês, avalizados pela diretoria. 
A Companhia vem realizando a liquidação antecipada de parcelas finais 
de seus empréstimos, com redução dos encargos financeiros, efetuando 
os pagamentos pelo valor presente das parcelas na data da quitação. 
No exercício de 2025, foram liquidadas antecipadamente 11 parcelas, 
resultando em uma economia aproximada de R$ 960 em juros. 
8.  Provisão para contingências: De acordo com a legislação vigente, 
os tributos federais, estaduais e municipais, bem como os encargos 
sociais e suas respectivas obrigações acessórias, estão sujeitos à fisca-
lização pelas autoridades fiscais, dentro dos prazos legais aplicáveis. 

No curso normal de suas operações, a Empresa pode ser parte em de-
mandas judiciais e administrativas de natureza tributária. Por prudên-
cia, mesmo sem ter o processo em andamento, a Administração, funda-
mentada nas informações de seus assessores jurídicos, decidiu
constituir provisão para contingências consideradas de perda provável/
possível, em conformidade com o CPC PME. A Administração entende 
que as provisões registradas são adequadas para cobrir eventuais per-
das, não sendo esperados efeitos relevantes adicionais sobre a situação 
patrimonial e financeira da Empresa. 9. Patrimônio líquido: Capital
social - O capital social está dividido em 42.000.000 de ações ordiná-
rias e nominativas, no valor de R$ 1,00 cada. O Estatuto Social assegu-
ra aos acionistas, em cada exercício, dividendos não inferiores a 6% do 
lucro líquido, após as deduções previstas pela legislação societária. 
Proposta de Distribuição de Lucros para ser aprovada na Assem-
bleia Geral Ordinária - AGO: Apropriação do Lucro Líquido do Exer-
cício: O lucro líquido do exercício no montante, em 31/12/2025, de 
R$17.487, tem a seguinte destinação, depois da constituição da reserva
legal, no montante de R$ 874 e das destinações aprovadas em AGE re-
alizada em 19/12/2024: a. Reserva de incentivo fiscal - incentivo
fiscal sobre crédito presumido TTD SC - a empresa excluiu o crédito 
presumido do TTD de SC, dessa forma tal valor no montante de R$ 97 em 
dezembro, tem que ser destinado a reserva de lucros (incentivo fiscal), 
o qual pode ser utilizado apenas para aumento de capital. b. Juros so-
bre o capital próprio - Em 31/12/2025, a empresa registrou passivo
em favor de seus acionistas, relativo a juros sobre o capital próprio,
calculado em conformidade com a Legislação fiscal, no montante adi-
cional de R$ 403. c. Dividendos propostos - Em 31/12/2025 a diretoria
propôs a distribuição de dividendos no montante adicional de R$ 194, 
depois de constituída a reserva legal - R$ 874. 
10. Receita líquida de vendas: 2025 2024
Receita bruta de vendas

99.336 90.097
10.345 8.956

Receita bruta de vendas 109.681 99.053
(-) Deduções de vendas

(16.764) (17.556)
(544) (1.072)

(17.308) (18.628)
Receita líquida de vendas 92.373 80.425
11. Custo e despesa por natureza: 2025 2024
Despesas com pessoal (10.293) (9.371)
Matéria-prima e materiais de uso e consumo (4.923) (4.638)
Depreciação e amortização (1.166) (333)
Comissões de vendas (3.995) (3.750)
Fretes sobre vendas (3.939) (3.592)
Serviços de terceiros - PJ (3.696) (5.038)
Custo das mercadorias importadas e revendidas (41.043) (36.710)
Participação dos empregados (934) (847)
Impostos e taxas (413) (306)
Outras despesas operacionais (4.179) (4.150)
Total (74.580) (68.735)
Classificados como: 2025 2024
Custo dos produtos vendidos (53.732) (48.165)
Despesas operacionais: Com vendas (9.529) (8.640)
Gerais e administrativas (10.386) (11.083)
Participação dos empregados (934) (847)
Total (74.580) (68.735)
12. Eventos subsequentes: Não ocorreram até a presente data 
quaisquer outros eventos que pudessem alterar de forma significativa as 
demonstrações financeiras, bem como as operações da Companhia.

Diretoria
Vivean Carla Galvão dos Santos Martins - Presidente

Fabio Rogerio Martins - Diretor
Danilo dos Santos S. Massucatto
Contador - CRC 1SP 303.079/O-6

O Relatório da administração, as demonstrações financeiras completas, bem como o Relatório do auditor independente “Progress Auditores Independentes” emitido em 19/01/2026, sem ressalvas, encontram-se a disposição dos Srs. Acionistas na sede da empresa.

www.jornalodiasp.com.br

TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ nº 26.609.050/0001-64 - NIRE 35.3.0049811-9
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 1ª (PRIMEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES A SER REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO DE 2026
Ficam convocados os Srs. Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real, em 3 (Três) Séries, para Distribuição Pública sob o Rito Automático para as Debêntures da 1ª (Primeira) Série e Debêntu-
res da 2ª (Segunda) Série e Colocação Privada para as Debêntures da 3ª (Terceira) Série, da Travessia Securitizadora S.A. (“Debenturis-
tas”, “Emissão”, “Debêntures” e “Emissora”, respectivamente), a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”) a realizar-
-se em 12 de fevereiro de 2026, às 11 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma “Google Meet”, sendo o acesso 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Debenturistas devidamente habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, 
conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de 
deliberar sobre as seguintes matérias da ordem do dia (“Ordem do Dia”): (i) a autorização para realização do compartilhamento da 
garantia de Cessão Fiduciária, conforme definido e outorgado nos termos do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária sobre Conta 
Vinculada em Garantia e outras Avenças”, celebrado entre a Emissora e a EDUCBANK PAGAMENTOS EDUCACIONAIS S.A., sociedade 
anônima, com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima, nº 1.485, Bloco B, Térreo, Loja 2 da Torre 
Norte, Jardim Paulistano, CEP 01.452-002, inscrita no CNPJ sob o nº 37.315.476/0001-21 (respectivamente, “Educbank” e “Contrato de 
Cessão Fiduciária”), com a 25ª (vigésima quinta) emissão de debêntures simples da Emissora, não conversíveis em ações, da espécie 
com garantia real, em 5 (cinco) séries, para distribuição pública sob rito automático para as debêntures da 1ª (primeira), 2ª (segunda), 
3ª (terceira) e 4ª (quarta) séries e colocação privada para as debêntures da 5ª (quinta) série (“25ª Emissão”), nos termos do “Instrumento 
Particular de Escritura da 25ª (Vigésima Quinta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia 
Real, em 5 (Cinco) Séries, para Distribuição Pública sob Rito Automático para as Debêntures da 1ª (Primeira), 2ª (Segunda), 3ª (Terceira) 
e 4ª (Quarta) Séries e Colocação Privada para as Debêntures da 5ª (Quinta) Série, da Travessia Securitizadora S.A.” (conforme aditado, 
“Escritura da 25ª Emissão”), com a consequente alteração da redação de quaisquer cláusulas dos Documentos da Emissão que se 
fizerem necessárias para refletir a presente modificação, sem que seja decretado o Evento de Resgate Obrigatório Automático das 
Debêntures listado no item “(ix)” da Cláusula 3.62.2 da Escritura de Emissão. Considerando que cada mensalidade cedida possui fatura 
individualizada, identificada por ID próprio, e que os valores recebidos são informados diariamente por arquivos com a discriminação por 
mensalidade e respectiva fatura, fica reconhecido que tais informações permitem a correta conciliação, segregação e alocação dos 
recursos. Dessa forma, resta assegurado que cada Emissão receberá exclusivamente os valores que lhe são devidos, em conformidade 
com os documentos da operação e com os princípios de rastreabilidade e segregação patrimonial; (ii) a autorização para que as Contas 
Vinculadas sejam utilizadas para depósito dos direitos creditórios que lastreiam a 25ª Emissão, sem que sejam instaurados efeitos de 
um eventual Evento de Resgate Obrigatório das Debêntures; e (iii) a inclusão, na Escritura de Emissão e/ou no Contrato de Cessão, do 
racional utilizado para identificação dos recursos a serem direcionados para cada uma das emissões cujos recursos são depositados nas 
Contas Vinculadas, quais sejam as Debêntures, as debêntures da 25ª Emissão e as debêntures da 10ª (décima) emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, em 3 (três) Séries, para distribuição pública sob o rito automático para 
as debêntures da 1ª (primeira) série e debêntures da 2ª (segunda) série e colocação privada para as debêntures da 3ª (terceira) série, 
da Travessia Securitizadora S.A. (“10ª Emissão” e, quando em conjunto com as Debêntures e as debêntures da 25ª Emissão, “Emissões”). 
Em caso de aprovação das Ordens do Dia, a Emissora, em conjunto com o Agente Fiduciário e com o Educbank, estarão automaticamente 
autorizados a praticar todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos necessários para a implementação das deliberações da 
AGD, incluindo o aditamento ao Contrato de Cessão Fiduciária, no prazo de até 10 (dez) Dias Úteis, contados da data de aprovação das 
matérias acima. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas pelos Debenturistas de forma independente no âmbito da AGD, 
de modo que a não deliberação ou a não aprovação a respeito de qualquer uma delas, não implicará automaticamente a não deliberação 
ou não aprovação de qualquer das demais matérias constantes da Ordem do Dia. Todos os termos empregados ou iniciados em letras 
maiúsculas possuem o significado que lhes é conferido no Escritura de Emissão, salvo se conceituado de forma diversa no presente Edital. 
A AGD será realizada exclusivamente por vídeo conferência online, na plataforma https://meet.google.com, sem possibilidade de partici-
pação de forma presencial, sendo certo que o link de acesso à reunião será disponibilizado por correio eletrônico aos Debenturistas, 
previamente à realização da AGD, àqueles que enviarem solicitação por correio eletrônico para ri@grupotravessia.com, jurídico@gru-
potravessia.com, agentefiduciario@vortx.com.br e jma@vortx.com.br com até 2 (dois) dias de antecedência à data marcada para a 
realização da AGD, juntamente com cópias dos Documentos de Representação (conforme abaixo definido). Os Debenturistas deverão 
acessar o link de acesso à reunião com ao menos 15 (quinze) minutos de antecedência ao horário de realização da AGD, identificar-se 
em seu acesso com o nome completo, conforme documentação previamente apresentada à Emissora e ao Agente Fiduciário, de forma 
que a Emissora e/ou o Agente Fiduciário possam identificar e permitir o acesso e participação à reunião. Nos termos do artigo 26, § 3º, 
e do artigo 29, inciso II, ambos da Resolução CVM 60, além da participação e do voto à distância durante a AGD por meio do sistema 
eletrônico indicado pela Emissora, será também admitido o preenchimento e envio de boletim de voto à distância, preferencialmente, 
neste caso, até 2 (dois) dias antes da realização da AGD (“Boletim de Voto à Distância”). Para que o Boletim de Voto à Distância seja 
considerado válido, é imprescindível: (i) o preenchimento de todos os campos, incluindo a indicação do nome ou denominação social 
completa do Debenturista, se pessoa física, ou do gestor do fundo, se representante de fundo de investimentos, e o número do CPF ou 
CNPJ, bem como indicação de telefone e endereço de e-mail para eventuais contatos; e (ii) a assinatura ao final da Instrução de Voto à 
Distância do Debenturista ou de seu representante legal, conforme o caso, e nos termos da legislação vigente, bem como a rubrica em 
todas as páginas, sendo aceita a assinatura através de plataforma digital. O Boletim de Voto à Distância poderá ser encaminhado até o 
horário de início da AGD, observado que os Documentos de Representação deverão ser encaminhados aos cuidados da Emissora, por 
correio eletrônico para ri@grupotravessia.com, juridico@grupotravessia.com, agentefiduciario@vortx.com.br e gvi@vortx.com.br, com 
até 2 (dois) dias de antecedência à data marcada para a realização da AGD. Caso o Debenturista participe da AGD por meio da plataforma 
digital, depois de ter enviado Instrução de Voto a Distância, este poderá manifestar seu voto diretamente na AGD e terá sua Instrução de 
Voto à Distância desconsiderada. O modelo de instrução de voto para preenchimento e envio pelos Debenturistas está disponível para 
consulta na sede da Emissora, bem como nas páginas eletrônicas da Emissora (https://www.grupotravessia.com/) e do Agente Fiduciário 
(https://www.vortx.com.br/). A AGD será integralmente gravada. O registro em ata dos Debenturistas presentes poderá ser realizado pelo 
presidente de mesa e o secretário, cujas assinaturas serão realizadas por meio de assinatura eletrônica ou certificado digital via Docusign 
ou plataforma equivalente; sem prejuízo, os Debenturistas presentes à AGD deverão formalizar a assinatura de lista de presença por meio 
de assinatura eletrônica ou certificado digital via Docusign ou plataforma equivalente, se assim solicitado pela Emissora ou pelo Agente 
Fiduciário. Para os fins da AGD, consideram-se “Documentos de Representação”: (a) se participante pessoa física: cópia digitalizada de 
documento de identidade do Debenturista; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva 
procuração, com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na 
AGD e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e (b) se demais participantes: cópia 
digitalizada do contrato social/estatuto social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a 
representação legal do Debenturista (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante 
legal; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida 
ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na AGD e outorgada há menos de 1 (um) 
ano, acompanhada do documento de identidade do procurador.

São Paulo/SP, 21 de janeiro de 2026.
TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A.

Nome: Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa
Cargo: Diretor Presidente e Diretor de Relações com Investidores 



Tribunal italiano adia julgamento
sobre extradição de Zambelli
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lA Corte de Apelação de Roma
adiou mais uma vez, na terça-fei-
ra (20), o julgamento sobre o pe-
dido de extradição da ex-deputa-
da Carla Zambelli para o Brasil,
onde foi condenada a prisão pelo
Supremo Tribunal Federal (STF).

Ao fim da audiência, o tribu-
nal italiano considerou que não
houve tempo o bastante para
analisar as informações envia-
das pelo governo brasileiro so-
bre a prisão em que Zambelli
deverá cumprir pena caso volte
ao Brasil, a Penitenciária Femi-
nina do Distrito Federal, co-
nhecida como Colmeia.

O caso deverá ser agora reto-
mado na primeira quinzena de fe-
vereiro. Em 18 de dezembro, o tri-
bunal italiano já havia adiado uma
primeira vez a decisão sobre a
extradição, após os advogados
de defesa de Zambelli pedirem
mais tempo para analisar docu-
mentos enviados pelo Supremo.

A deputada está presa na Itá-

lia desde julho do ano passado,
no aguardo de uma decisão sobre
o pedido feito pelo governo bra-
sileiro, que requereu a extradição
após Zambelli ter sido condena-
da duas vezes pelo Supremo.

Em uma primeira condenação,
a ex-deputada foi considerada
culpada por mandar invadir os
sistemas do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), em atuação com
o hacker Walter Delgatti. Na se-
gunda vez, ela foi condenada pela

crimes de porte ilegal de arma de
fogo e constrangimento ilegal, no
episódio em que perseguiu um
homem a mão armada pelas ruas
de São Paulo, em outubro de 2022.

Segundo informações envi-
adas à Itália pelo relator do caso,
ministro Alexandre de Moraes, o
presídio brasileiro mantém pa-
drões de salubridade, segurança
e assistência às detentas, além de
oferecer atendimento médico e
cursos técnicos. Ele também in-

formou que nunca houve rebe-
lião na penitenciária.

Zambelli fugiu dias antes do trân-
sito em julgado da primeira conde-
nação, isto é, pouco antes de se es-
gotarem todos os recursos e ser de-
terminado o cumprimento da pena.

A defesa alega que a ex-par-
lamentar sofre perseguição judi-
cial e política no Brasil, e também
questiona a situação carcerária
no país para o eventual cumpri-
mento da pena. Em outubro, o
Ministério Público da Itália deu
parecer favorável à extradição.

A ex-deputada perdeu o man-
dato por determinação do Supre-
mo, mesmo depois do plenário da
Câmara ter aprovado a permanên-
cia dela no cargo. Pela jurispru-
dência da Corte, parlamentares
condenados ao regime fechado
por tempo prolongado devem
perder seus mandatos automati-
camente, uma vez que não teria
como comparecer ao Congresso.
(Agência Brasil)

Os últimos 30 mil telefones
de uso público, popularmente
conhecidos como orelhões, já
têm data marcada para a apo-
sentadoria: o final de 2028.

Lançados em 1972 em todo
o Brasil, os orelhões têm de-
sign assinado pela arquiteta
Chu Ming Silveira, chinesa ra-
dicada no país.

A rede, que já teve mais de
1,5 milhão de terminais, era man-
tida por concessionárias de te-
lefonia fixa, como uma contra-
partida obrigatória do serviço.

Os contratos de concessão
que incluíam a manutenção
dos orelhões foram firmados
em 1998 e chegaram ao fim em
dezembro de 2025.

Adaptação desses contra-
tos, no formato de autorizações
de serviço, prevê a extinção gra-
dual dos telefones públicos den-
tro do plano de universalização
do acesso de telefonia no país.

Segundo a Anatel, com a
proximidade do término dos con-
tratos, “tornou-se oportuna uma
discussão mais ampla sobre o
atual modelo de concessão, com
o fim de buscar estimular os in-
vestimentos em redes de supor-
te à banda larga”.

Nesse cenário, as conces-
sionárias buscaram celebrar
acordos com a administração
pública para viabilizar a adap-
tação da concessão do siste-
ma de telefonia fixa (STFC) para
a modalidade de autorização,
regida pelo regime privado, in-
formou a Agência.

A mudança de regime teve
um fator a mais de complexida-
de: uma das maiores concessi-
onárias, a Oi, passa por crise
financeira desde 2016, com
processo de falência aberto.

Na prática, cerca de 9 mil
telefones de uso coletivo per-
manecerão ativos em cidades
onde não haja ao menos o si-
nal 4G para a rede móvel. Hoje

Ebserh/está com inscrições abertas
até 30 de janeiro para área médica

As inscrições para o concur-
so da Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares (Ebserh) para
a área médica estão abertas até
30 de janeiro. O certame selecio-
nará profissionais para os hospi-
tais universitários federais admi-
nistrados pela estatal. São 152
vagas para 96 cargos e/ou espe-
cialidades.

Este é o primeiro concurso da
Ebserh que terá vagas para o
Hospital Universitário dos Servi-
dores do Estado da Universida-
de Federal do Estado do Rio de
Janeiro (HUSE-Unirio).

Em dezembro de 2025, a uni-
dade, que era do Ministério da
Saúde e foi cedida para a Unirio,
passou a fazer parte da Rede Eb-
serh por meio da fusão com o
Hospital Universitário Gaffrée e
Guinle (HUGG-Unirio), já adminis-
trado pela estatal.

Os demais hospitais univer-
sitários federais geridos pela Eb-
serh também terão vagas no con-
curso.

Os salários vão de R$
11.464,35 para uma jornada de 24

horas semanais até R$ 19.107,31
para jornada de 40 horas sema-
nais. /

O edital pode ser acessado
nos sites da Ebserh (Edital nº 02 -
Ebserh/Nacional - Área Médica
— Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares) e da Fundação
Getúlio Vargas (FGV), banca or-
ganizadora.

Entre as especialidades com
vagas imediatas estão cirurgia
geral, ginecologia e obstetrícia,
pediatria, anestesiologia, cardio-
logia e oncologia.

O concurso prevê reserva de
vagas para pessoas pretas e par-
das (25%), pessoas com defici-
ência (10%), indígenas (3%) e
quilombolas (2%). Em relação ao
último concurso, há um aumento
de 5% na cota para pessoas pre-
tas e pardas. A nova ordem de
convocação priorizará as pesso-
as com deficiência.

Segundo a diretora de Ges-
tão de Pessoas da Ebserh, Lucia-
na/de Gouvêa Viana, o novo con-
curso é essencial para que a esta-
tal alcance seu propósito de pro-

mover saúde, ensino, pesquisa e
inovação a serviço da vida e do
Sistema Único de Saúde (SUS).

“Nosso esforço é pela con-
tratação tempestiva de profissi-
onais aprovados nos concursos,
sempre que houver demanda pela
expansão ou pela reposição da
força de trabalho nos hospitais
que integram a Rede Ebserh e na
administração central da estatal,
em Brasília”, disse, em nota, Lu-
ciana.

Vinculada ao Ministério da
Educação (MEC), a/Ebserh/foi
criada em 2011 e, atualmente, ad-
ministra 45 hospitais universitá-
rios federais. Como hospitais vin-
culados a universidades fede-
rais, essas unidades têm caracte-
rísticas específicas pois atendem
pacientes SUS ao mesmo tempo
que apoiam a formação de pro-
fissionais de saúde e o desenvol-
vimento de pesquisas e inova-
ção. (Agência Brasil)
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Orelhões serão extintos em
todo o Brasil até o fim de 2028

a maior parte dos TUPs estão
no estado de São Paulo, e sua
localização pode ser consulta-
da no site da Anatel.

“As empresas assumiram
compromissos de manutenção
da oferta de serviço de teleco-
municações com funcionalida-
de de voz (incluindo os ore-
lhões), em regime privado, por
meio de quaisquer tecnologias,
em localidades nas quais as
empresas forem as únicas pres-
tadoras presentes, até o prazo
máximo de 31 de dezembro de
2028”, esclareceu a Anatel.

A agência reguladora acres-
centou que as empresas se com-
prometeram ainda a realizar in-
vestimentos em infraestrutura
de telecomunicações no país,
tais como: implantação de fibra
óptica em localidades sem tal in-
fraestrutura, antenas da telefo-
nia celular (tecnologia no míni-
mo 4G) em localidades sem tal
infraestrutura, expansão da rede
de telefonia celular em municí-
pios, implantação de cabos sub-
marinos e fluviais, conectivida-
de em escolas públicas e cons-
trução de data centers.

A base que está melhor
adaptada é a da Oi, que, conta
com 6.707 unidades. Vivo, Al-
gar e Claro/Telefônica desliga-
rão suas redes este ano, restan-
do em torno de 2 mil orelhões
operados por elas.

Os outros 500 TUPs são
da empresa Sercomtel, nos
municípios de Londrina e Ta-
marana, no Paraná, e só po-
derão ser retirados após a
adaptação necessária.

Há ainda, no país, ore-
lhões cuja manutenção pelas
operadoras não é obrigatória.
Seu desligamento pode ser so-
licitado diretamente a elas, e
caso não atendam à Anatel, por
meio da central de atendimento
(1331) ou no portal da agência
na internet. (Agência Brasil)
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Orelhões serão retirados das ruas de todo o Brasil.

Mobilização para produzir vacina contra
covid deixou legado para o SUS

No dia 8 de dezembro de 2020,
menos de 1 ano após a primeira
comunicação oficial sobre as in-
fecções causadas pelo coronaví-
rus, a britânica Margaret Keenan
se tornava a primeira pessoa va-
cinada contra a doença no mun-
do fora dos ensaios clínicos.

A rapidez, classificada como
suspeita por disseminadores de
desinformação, na verdade foi
uma demonstração do nível de
mobilização global para contro-
lar a doença, e uma vitória do acú-
mulo científico. A avaliação é da
diretora do Instituto de Tecnolo-
gia em Imunobiológicos da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Bio-Man-
guinhos/Fiocruz), Rosane Cuber,
uma das pessoas responsáveis
por trazer a vacina ao Brasil.

A pesquisadora explica que
todas as vacinas, mesmo as vaci-
nas de RNA e as de vetor viral, já
eram plataformas estabelecidas,
que já tinham sido desafiadas e
usadas em outras situações.

“Elas só passaram por uma
adequação. Não surgiram do
nada. Tem muito acúmulo de pes-
quisa, muito acúmulo de conhe-
cimento que foi aproveitado pro
desenvolvimento rápido de no-
vas vacinas”, complementa.

Durante a pandemia, Rosane
era vice-diretora de qualidade em
Bio-Manguinhos, que é a unida-
de da Fiocruz responsável pela
produção de vacinas, biofarma-
cos e kits diagnósticos. O insti-

tuto trouxe a vacina de Oxford/
Astrazeneca para o Brasil, e en-
tregou ao todo 190 milhões de
doses ao Programa Nacional de
Imunizações.

O trabalho no instituto teve
início assim que os casos de co-
vid-19 começaram a se espalhar
pelo mundo. Em março de 2020, no
mesmo mês em que a pandemia foi
decretada pela Organização Mun-
dial da Saúde, Bio-Manguinhos
inaugurou sua produção de testes
para o diagnóstico do vírus.

Em paralelo, outro grupo de
trabalho dentro da instituição
passou a prospectar vacinas em
desenvolvimento, para identifi-
car qual poderia ser trazida ao
Brasil por meio de um contrato
de transferência de tecnologia.

As negociações com a Uni-
versidade de Oxford e a farma-
cêutica Astrazeneca começaram
em agosto do mesmo ano e logo
exigiram adaptações no institu-
to, a começar pela construção de
um arcabouço jurídico que per-
mitisse a transferência de tecno-
logia de um produto que ainda
não estava pronto.

“A gente conseguiu porque
nós paramos todas as outras ati-
vidades do instituto. Os grupos
todos se voltaram para esse úni-
co objetivo de trazer a vacina, com
muitos treinamentos diários”.

“A gente teve uma mobiliza-
ção da sociedade civil também
muito grande para poder facilitar

a compra de equipamentos, insu-
mos, material”.

A primeira leva da vacina
Oxford/Astrazeneca, com 2 mi-
lhões de vacinas prontas, che-
gou ao Brasil em janeiro de 2021,
dias após a aprovação de uso
emergencial pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). A aplicação começou no dia
23 de janeiro.

Já a partir de fevereiro, ape-
nas o ingrediente farmacêutico
ativo (IFA) da vacina continuou
a ser importado, e o instituto pas-
sou a fazer o envaze, a rotulagem
e o controle de qualidade nas
suas próprias instalações.

Enquanto isso, lembra Rosa-
ne, áreas produtivas foram adap-
tadas para a última etapa da trans-
ferência de tecnologia: a produ-
ção do IFA em solo nacional. A
partir de fevereiro de 2022, a po-
pulação passou a receber a vaci-

na 100% brasileira.
Rosane Cuber ressalta que

todo esse processo foi facilitado
pelas capacidades que Bio-Man-
guinhos já possuía, como princi-
pal laboratório público de desen-
volvimento de vacinas do Brasil.
A diretora explica ainda que a
Anvisa acompanhou todo o pro-
cesso de perto, reforçando a se-
gurança da vacina.

“A gente já tem uma história
muito grande de fazer transferên-
cia de tecnologia e de produzir aqui.
Então, realmente, só foi possível
porque Bio-Manguinhos tinha ca-
pacidade instalada. A gente já tem
vacinas que são completamente
nacionalizadas, que são produ-
ções nossas de muitos anos. E que
possibilitaram não só um conheci-
mento técnico, mas também uma
capacidade industrial instalada”

A produção da vacina pela
Fiocruz foi interrompida com o fim
da pandemia, depois que outras
vacinas mais modernas passaram
a ser adquiridas pelo Ministério
da Saúde. O imunizante produzi-
do pelo instituto foi o mais utili-
zado no Brasil em 2021, ano em
que a imunização começou no
Brasil. Especialistas estimam que
300 mil vidas foram poupadas
apenas neste primeiro ano

“Só o fato da gente ter con-
seguido contornar e bloquear a
covid no Brasil, isso por si só já
bastaria como legado. Mas, além
disso, esse processo nos deixou

qualificados e com a estrutura
fabril pronta para outros produ-
tos que são importantes também
para os SUS” afirma a diretora de
Bio-Manguinhos.

Uma das heranças diretas
desse período é a pesquisa para
criar uma terapia avançada para o
tratamento da atrofia muscular
espinhal (AME), doença rara e
degenerativa que leva à perda da
força muscular, afetando a mobili-
dade e até a deglutição e a respi-
ração. Os medicamentos disponí-
veis chegam a custar R$ 7 milhões.

A terapia criada por Bio-
Manguinhos utiliza uma platafor-
ma de vetor viral, a mesma utili-
zada na vacina de Oxford/Astra-
zeneca. A Anvisa já autorizou os
estudos clínicos para verificar a
eficácia do medicamento, que
devem começar este ano.

“São terapias caríssimas e que
a gente vai conseguir fazer uma
redução aí significativa de custo
pro SUS”, reforça Rosane.

Este ano também começam os
testes em humanos de uma vaci-
na contra a covid-19 utilizando a
tecnologia de RNA mensageiro,
a mesma utilizada na vacina da
Pfizer, por exemplo. Rosane Cu-
ber explica que a plataforma já
estava sendo estudada no insti-
tuto para o tratamento do câncer,
mas a criação de vacinas de
mRNA durante a pandemia abriu
os horizontes de pesquisa tam-
bém para essa finalidade.

“Covid é um vírus que veio para
ficar. Hoje, ele não é mais pandêmi-
co, mas a gente ainda tem surtos.
Se eu produzo essa vacina nacio-
nalmente, eu reduzo o preço, e tem
uma questão de soberania. Com
uma vacina 100% nacional, você
não precisa depender de nin-
guém”, defende Rosane Cuber.

O desempenho do instituto
da Fiocruz durante a pandemia
também aumentou a sua projeção
global. Bio-Manguinhos é um
dos seis laboratórios no mundo
escolhidos como centro de pro-
dução pela Coalização para Ino-
vações em Preparação para Epi-
demias. Isso significa que, se uma
nova epidemia ou pandemia
acontecer, o laboratório brasilei-
ro será acionado e receberá in-
formações em primeira mão para
desenvolver e produzir vacinas
para toda a América Latina.

O Instituto de Tecnologia em
Imunobiológicos da Fiocruz tam-
bém foi escolhido pela Organiza-
ção Mundial da Saúde como hub
regional para o desenvolvimen-
to de novos produtos com a pla-
taforma de rna mensageiro. Ro-
sane destaca a importância des-
se reconhecimento, consideran-
do que Bio-Manguinhos é um
laboratório público.

“O nosso direcionamento
não é o lucro, mas sim aquilo que
é lucro para sociedade. A gente
faz entregas para a população
brasileira”.  (Agência Brasil)
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